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. Meus amigos e collegas.— Vou descrever-lhes 
hoje em traços ligeiros o que é e o que vale a 
exposição japoneza, uma das mais bem combina- 
das e das mais Testejadas que appareceram no 
palacio do Prater. E' ao mesmo tempo uma mara- 
vilha e uma surpreza. Não é preciso ter vindo a 
Vienna de certo para saber que existe o Japão, e 
que ha, louças japonezas e objectos de charão que 
teera subido merecimento entre os apreciadores 
des cousas boas e caras. Mas tambem pouco mais 
se sabe do que isto a respeito d'aquella nação. 
D'esta vez, porém, rompem-se as trevas que 
nol-a escondiam, cessa o affastamento tradicional 
em que jazia, e ollerece-se pela primeira vez ao 
exame e ao estudo do mundo inteiro o espectacu- 
lo de uma civilisação particular, até agora tão 
imperfeita e vagamente conhecida. Debaixo d'es- 
e et de vista, a exposição japoneza é uma re- 

Mas porque não tinha apparecido o Japão no 
torneio ndustrial do Campo de Marte, quando 
todas as nações do globo haviam sido convidadas 
par, aquelle certame pacifico? 

Não apparecera porque subsistia ainda o pre- 
dominio político dos Daimios, eivados de todos os 
preconceitos do fanatismo religioso, é do retro- 
cesso palitico e social. Qhedecendo aos impulsos 
da eschola retrograda d'aquelle partido; o Japão 
foi obrigado a arredar-se da exposição de Pariz e 
a manter-se alfastado de todas as vistas europêas, 
exactamente como uma odalisca se esconde aos 
olhos de qualquer homem, por detraz das janellas 
gradeadas do serralho. Posteriormente subiu ao 
poder a parcialidade contraria, composta dos ho- 
mens que forcejam por iniciar o Japão nas ideias 
e nos costumes dos povos mais adiantados, e que 
entendem que a civilisação, como a comprehende 
na sua synthese mais elevada o seculo em que 
vivemos, não deve ser o morgado exclusivo dos 

vos da velha Europa ou da grande nação que 

rilha na America como a estrella da democracia. 
Esses homens corajosos, que implantaram no Ja- 
pão as ideias novas, sabem que a civilisação, cq- 
mo a humanidade, não deve ter fronteiras nem 
zonas geographicas, exclusivas, e que a justiça, 
a utilidade e o bello tanto devem refulgir nos po- 
vos do continente europeu como nas nações do 
continente asiatico. E' sob o influxo salutar d'es- 
tas ideias que o Japão acudiu desta vez ao cha- 
mamento da Europa, e fel-o do modo mais bizarro 
e surprehendente. 

Para se calcular quanto são eminentemente 
ráticos os homens que presidem aos destinos do 
apão e como comprehendem a utilidade que sob 

diversos aspectos o seu paiz póde colher da expo- 
sição, fizeram aggregar à commissão japoneza al- 
guns operarios, sabios. e negociantes, os quaes, 
reunidos, souberam tirar o melhor partido possi- 
vel dos objectos expostos. 

Concentra-se o interesse principal da exposi- 
ção japoneza nas porcellanas e nos objectos acha- 
roados. N'estas duas especialidades é necessario 
reconhecer sem hesitação a superioridade indus- 


trial d'aquella nação. Contribue principalmente [9 


para este resultado a excellente qualidade das ma- 
e Entigu empregadas no fabrico. 


É antiquissima, dizem, a industria das por- 


cellanas no Japão, e ha quem a supponha em 
grau subido de adiantamento alli, antes mes- 
mo da era christã, importada de colonos da 
Coréa que aportaram ás praias do Japão e alli se 
estabeleceram, 

As melhores argillas para o fabrico encontram- 
se nos arredores das cidades de Kioto, Setzuma, 
Ovari e Miako, que são os quatro focos indus- 
triães do paiz, na especialidade a que nos estamos 
refesrindo. 

Ha duas especies de porcellanas, uma mais 
transparente e outra mais grosseira. Nas pinturas 


ha incomparavelmente muito menos variedade do 


que nas Touças europeias, sendo a côr azul a pre- 
ponderante. | 

Ha um fogão muito grande e duas jarras colos- 
sães de porcellana com paizagens japonezas que 
attrahem na exposição as attenções do publico. 
Ao meio da galeria ergue-se um armario immen- 
so, em que se encontra uma variedade abundan- 
tissima de objectos de porcellana de todos os fei- 
tios e de todas as qualidades, em que se estampa 
um cunho caracteristico de originalidade, de per- 
feição e de gôsto. 

Duas mezas maguificas, muitos serviços de 
chá, cuja pintura consiste pela maior parte em 
passaros e em flores, outro serviço cujas chave- 
nas e bules imitam com a maior illusão possivel 
saccos atados por cordões, merecem ser vistos, por- 
que são realmente excellentes. 

Nos objectos de charão, taes como caixas, eta- 
geéres, charuteiras, etc., a industria japoneza, 
triumpha de todas as imitações europêas, por mais 
apuradas que estas sejam. Brilham sobretudo os 
charões do Japão pelo desenho, pelo verniz, e pe- 
lo gôsto, delicado das formase das côres. 

Uma etagêre no estylo dos pagodes asiaticos, 
coberta de pinturas em relêvo de ouro, é verda- 
deiramente sumptuosa e digna de ornar os salões 
mais esplendidos da Europa. 

As obras de talha em madeira, e as de marfim 
e de tartaruga lavrada, são de uma perfeição inex- 
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- Roque permaneceu de pé com os braços cru- 
zados contemplando Diogo, que, de costas para 
elle e embebido na leitura dos Evangelhos, tinha 
esquecido completamente os seus amigos de 
quarto. 

Decorreu assim um quarto de hora. A com- 
passada e robusta respiração do sargento demons- 
trava, sem nenhum genero de duvida, que elle 
dormia, como costuma dizer-se, a somno solto. 


O sacristão, cansado sem duvida da sua atti- 
tude impassivel, dirigiu-se nas pontas dos pés pa- 
ra o sitio onde estava a manta e deixou-se cahir 
no seu leito improvisado. Os debeis raios do lam- 
pião só projectavam opacos resplendores até o 
meio da habitação; de modo que o sitio onde elle 
se achava estava completamente coberto pela 
sombra. Seguro de não ser visto, tirou do peito a 
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nos. 

Nos vidros vê-se o reverso da medalha. O Ja- 
pão, que tão habil e superiormente figura nas in- 
dustrias que acabamos de mencionar, nos seus vi- 
dros pintados é inferior ás nações que apresentam 
productos de igual natureza,e não'póde nem sequer 
rastrear de longe os crystaes inglezes e austriacos 
que se vêem no palacio do Prater. Em contrapo- 
sição a esta inferioridade, apresenta-nos o Japão 
os seus bronzes, que são tanto mais surprehen- 
dentes quanto eram inteiramente ignorados pela 
Europa inteira. 

K' preciso não esquecêr nunca que os japone- 
zes não moldam os seus objectos de arte pelas 
tradições classicas de arte grega e romana, que 
entraram tão largamente no espolio que nos legou 
a antiguidade e que constituem o fundo principal 
das manifestações estheticas do genio europeu. A 
arte Japoneza inspira-se principalmente do extraor- 
dinario e do phantastico, que na sua originalidade 
profunda não é despido de uma certa belleza, que 
não é certamente a que nos attrahe e seduz, mas 
a que não póde recusar-se a qualidade que a dis- 
tingue—a exuberancia caprichosa e phantastica. 


Ao passo que nós imitamos servilmente as ar- 
tes gregas e fomanas, nos edifícios, nas decora- 
ções e nos moveis, a ponto de apagarmos 0 nosso 
genio poetico, o Japão inspira-se de si mesmo, 
das suas tendencias e do seu caracter, e faz refle- 
ctir nos seus productos a independencia original 
dos seus artistas. 

Dito isto, perceberão facilmente os nossos lei- 
tores o que serão os bronzes japonezes, em quân- 
to aos desenhos. Bastará apontar as lanternas, 
por exemplo, de que ha exemplares fastosos e 
deslumbrantes, que representam elephantes que 
sustentam em cima de si torres e armaduras. As 
cambiantes d'esses bronzes é que são verdadeira- 
mente curiosas, porque ha pelo menos uma du- 
o de tons diferentes de côr nos bronzes exhi- 

idos. 

Outra especialidade dos japonezes é o fabrico 
dos objectos de aço polido, incrustado de prata e 
ouro, entre os ques vimos cofresinhos preciosos 
de perfeição e de gosto, 

Ao lado dos bronzes avultam tambem com 
vantagem os esmaltes, muito superiores no brilho 
e no colorido aos chinezes. 

Os objectos de couro são admiraveis de gôs- 
to, produzindo bello effeito a combinação do cou- 
ro com 0 esmalte 8 o marfim, e sahem da rotina 
e da vulgaridade a que obedecem os fabricantes 
d'esta especialide, sem excluir os de Vienna, cu- 
jos couros gozam de fama europta. 

A qualidade das sedas japonezas é excellente 
e as córes d'ellas deslumbrantes, o que não admi- 
ra, se nos lembrarmos que o Japão é o berço pri- 
mitivo do bicho da seda, cujos melhores casulos 
são empregados no fabrico das sedas de Leão, em 
França. 

- O que se faz de papel no Japão não se acre- 
dita. Ha garrafas, vidros, moveis, vestidos e ca- 
sas até de ape A Europa está muito longe da 
perfeição obtida n'este artefacto pelos japonezes, 
que não fabricam sómente o papel com o trapo, 
mas com a entrecasca de uma arvore particular, 
que se chama a arvore do papel, e que possuem 
o segredo de lhe dar diferentes preparados que 
imitam o melhor possivel a madeira, o panno, etc. 


São numerosos tambemos productos de pa- 
lha tecida, as esteiras, os cestos de vime e outras 
ramificações das artes de entransar, em que os 
japonezes são insignes como os chinezes. 

- Em toda a exposição japoneza reinam a syme- 
tria, à clareza e 9 methodo, recebendo assim nós 
os europeus uma lição persuasiva n'esta parte, 
dos representantes de uma civilisação estaciona- 
ria do Oriente, mas que, pelo menos, possuem as 
qualidades logicas que por vezes nos desampa- 
ram, como succedeu com as exposições e com os 
catalogos de algumas nações europeus, que se ja- 
ctam de ser os luzeiros d'este seculo de progres- 
sos e de maravilhas, mas cujos trabalhos no Pra- 
ter foram feitos á imagem e similhança do cahos. 


Passemos do Japão, se estão dispostos a acom- 
panhar-me, aos deslumbramentos do thesouro dos 
sultões. E ainda o Oriente que d'esta vez vai of- 
ferecer-nos com os fogos dos seus brilhantes, dos 
seus rubis e dos seus topazios. Contemplando o 
thesouro dos sultões, véem-nos á memoria aquel- 
las lendas arabes das princezas que vivem em 
palacios de esmeraldas e de saphiras,e surgem na 
nossa mente extasiada as memorias voluptosas das 
filhas do propheta que antevéem na posse das 
gemmas mais preciosas 0 ideal da bemaventuran- 
ça promettida no Alcorão. 

Entre a galeria turca e a da Persia, n'um pa- 
teo onde se levanta um pequeno kiosque de fór- 
ma mourisca, é que se vê o famoso thesouro gra- 
ciosamente confiado ao barão Schwarz pelo sultão 
Abdul-Azis. Calculem a impressão de gôsto que 
eu sentiria, podendo ver com estes olhos que a 
terra ha-de comer as riquezas immensas, e as 
joias valiosas e raras que alli se guardam, e que 
poucos mussulmanos mesmo teem podido ver, 
pois que é necessario em Constantinopla um fr- 
man especial do sultão para se abrirem aos visi- 
tantes as portas que guardam as joias do sobe- 
rano. 

O thesouro, cujo valor total ouvimos calcular 
proximamente em 100 milhões de cruzados, está 
distribuido por cinco armarios com a necessaria 


lhes um beijo respeitoso e timido como o seu amor. 
Depois as lagrimas, essa muda eloquencia das al- 
mas sensiveis, que nos supremos momentos em- 
prega o coração alanceado pelas dôres que o tor- 
turam secretamente, começaram a desprender-se 
dos seus olhos, abundantes como os seus soffri- 
mentos, silenciosas como a intima desolação que 
as exhala. Só Deus sabe o que sofreu n'esta pri- 
meira noute de amor e ciumes o pobre orphão. 
Entretanto Diogo continuava lendo com afan 
crescente as divinas parabolas do Crucificado. A 
sua doce e consoladora leitura absorvia toda a sua 
attenção; os seus olhos fitos nas paginas giravam 
da esquerda para a direita, devorando as palavras 
com uma rapidez assombrosa. Os debeis raios do 
lampião banhavam o seu rosto. Sobre a sua alti- 
va e espaçosa fronte podiam ler-se de vez em 
quando as diferentes impressões que causavam 
na sua alma as sublimes maximas d'aquelle livro. 


Diogo n'este momento tinha esquecido tudo; jul- 
gou-se só lendo os sabios conselhos de um mes- 


tre, e este mestre era Jesus, o verdadeiro Deus, 


amigo do homem, que desceu à terra para derra- 
mar o seu sangue pela remissão dos nossos pec- 
cados. A sua leitura levava-o de emoção em emo- 
ção, porque Diogo, ainda que moço, tinha soffri- 
do muito, tanto como sofre o homem que tem 
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| Cedivel e revelam uma paciencia igual á que dis- segurança, a fim de que fião haja a menor vellei-, 


tinguia outrora nas let icti- ! mi «' me dirigiu o sor. Cala. Eu não tenho tido negocia- 
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nhum d'aquelles esplendidos prisioneiros. 
O throno de Nadir-Schah é de todos aquelles 


valores e roridades o mais precioso e o mais in- 


de comparar no mundo inteiro o do Gram-Mogol 
de Delhi. 

"uma cadeira de pau, assente em quatro 
pés, que não teem nada de elegantes, cercado de 
uma rampa semi-circular, a qual se vê embutida 
n'uma coutaça de ouro, seineada de pedrarias 
preciosas, ctijá disposição imita arabescos pefsi- 
tos. Algumas d'estas pedrarias são riquissimas. 
Os pés da cadeira estão recamados de pedras fi- 
nas, onde avultam perolas, rubis e esmeraldas de 
grandeza colossal. Dizem que foram empregadas 
doze mil pedras e gemmas finas na decoração 
d'esta cadeira, que tem sido occupada por tantos 
despotas grosseiros e sanguinarios ! Se esta ca- 
deira vale dezenas de milhões pelo valor intrinse- 
co, não tem valia igual nem pela elegancia artis- 
tica nem pela finura do desenho. 

Ao lado d'este throno singular vêem-se a ar- 
madura historica do sultão Mourad I, obrada á 
maravilha, a maça de armas e o montante do cé- 
lebre guerreiro, tudo incrustado de viamentos, 
de perolas finas, de turquezas e de rubins, cujo 
valor sobe a uns poucos de milhões. O capacete 
de Mourad I é de ouro macisso e artisticamente 
lavrado: a prezilha de diamantes que o corôa 
tem um valor fabuloso, Em comparação da ar- 
madura e do throno, de que falamos, tudo O 
mais é inferior e mesmo de pouca monta, seja 
qual for o lado por que o queiramos considerar. 

A collecção de louças e porcellanas antigas, 
chinezas e japonezas, trazidas do Egypto por Se- 
lim I depois de q haver' conquistado, apresenta 
interesse, mas que diminue pela reminiscencia de 
obejctos bem mais valiosos da mesma natureza 
que se vêem disseminados pelos principaes mu- 
seus da Europa. Í 

A collecção das armas de fogo é tão rica como 
curiosa; ha algumas com embutidos de marfim, 
de madre-perola, de coral, e outras cravejadas 
de pedrarias. Um polvorinho de ouro, coberto de 
diamantes, é verdadeiramente luxuoso e digno da 
fama de opulencia de que goza no oriente. 

A collecção das armaduras é incomparavel- 
mente mais preciosa. Ha espadas, maças e macha- 
dos bellissimos, e, sobresahindo entre tantas Fi- 
quezas, um punhal cujo cabo é composto de tres 
esmeraldas, duas das quaes do tamanho de uma 
noz é umado tamanho de um ovo de gallinha ! 
E' impossivel, por mais tempo que Deus nos pro- 
tongue á vida, apagar da memoria à recordação 
d'esta maravilha de arte e de riqueza ! 

Ha tambem vasos, bilhas, garfos, pratos e pe- 
cas de baixella de prata douradas, a espada de 
Mahomet II, cachimbsz de ouro e de diamantes, 
serviços de café, todos feitos “e filagrana, chiboulis 
de riiarfim e de ambar, e o lavator-? de campanha 
do sultão Mohamed IV, feito de couro e «* eStã- 
nho, de uma ornamentação originalissima. 

Que me dizem a tão vasto thesouro de pedras 
ii ag e de raridades artisticas e archeologi- 
cas 

Eu fiquei tão cego com o brilho que irradia de 
todas Aquenas gemmas, que não vejo mais para 
lhes poder fallar de alguns assumptos que queria 
tocar e que ficarão adiados para a carta seguinte. 

Acabarei por uma noticia triste—a da morte 
de um membro do jury francez, o sor. Cuvilier, 
que succumbiu antes de hontem a uma febre ty- 
phoide no hotel Douan. 

E" esperado por estes dias o shah da Persia e 
já chegou antes de hontem Hussam Ali, ajudante 
de campo do shah e ministro das obras publicas. 


— er E CIP em 
Bevista da politica externa 


Se é certo que aos grandes genios é dada uma 
como intuição do futuro, devemos crer que Bona- 
arte via em espirito a actual desorganisação de 
espanha, quando sphorismava a seguinte verdade: 
On ne peut faire des republiques avec de vieilles 
monarchies. 

A situação dos nossos visinhos parece vir em 
confirmação d'este principio que formulava abso- 
lutamento o grande heroe de Marengo. Trouxe a 
fórma republicana a felicidade á Hespanha ? Está 
ella fadada para sera base da sus prosperidade? 


Peto caminho em que vai a visinha republica, 
não vemos senão que cada vez se aparta mais d'es- 
se resultado e que, em taes condições, se justificam 
as palavras do homem notavel, cujo nome acima 
enunciamos. 

Mas, o que é doloroso de mencionar-se, entre os 
elementos que conspiram para obstar á implantação 
do novo systema de governo,os inimigos mais encar- 
niçados, mais temiveis que surgem por toda a par- 
te contra a republica, são os proprios republicanos. 
Caso estranho! Elles proprios é que dilaceram a 
gua obra; elles proprios é que destroem por um la- 
do o edificio que vão levantando por outro. 

Assim se justifica por outro modo que se a fe- 
licidade póde advir á Hespanha de um regimen es- 


gencialmente livre, certamente não é ao partido re-| gu 


publicano que ora se agita n'ella—pelo menos em- 
quanto seguir o caminho em que vai—que está re- 
servado cumprir tão providencial missão. 

Se em pensarmos d'este modo, ha erro, folga- 
mos de errar com um homem a quem amigos e ini- 
migos accordam em reconhecer como um dos maio- 
res talentos actuses da peninsula. Não seremos já 
nós, mas Emilio Castelar que fará a brilhante ex- 
posição d'esse erro. Dizia assim a voz authorisada 
do grande orador no seio das constituintes, ha dous 
dias, na sessão de quarta-feira: 


“IICA O E SST DT TOO IT O SI TITLE RUILITOT STO 


O homem que se julgue desgraçado, o ser que 
soffra, quando no silencio da noute, só com a sua 
consciencia, quizer achar uma Consolação infalli- 
vel para os seus males, que abra o santo livro e 
encontrará nas suas divinas paginas o remedio de 
que a sua alma carece para recuperar a saude 
consoladora, a appetecida paz do espirito. 

Diogo pois sentia n'este instante todas as igno- 
radas impressões que experimenta 0 joven que é 
desgraçado e que'pela primeira vez lê as maximas 


evangelicas do JVazareno. De vez em quando sus- 


pendia a leitura, e dando um suspiro que desafo- 
gaya 0 seu agitado peito, dizia a si proprio: 


—2()h! meu Deus! eu ignorava as fontes de 
consolação que encerra este livro! .. De hoje por 
diante nunca estará longe de mim esta preciosa 


lei do homem. Com a sua leitura a dôr minora, 
as penas esvaem-se, a felicidade aproxima-se... 


E tornou a continuar a sua leitura. Assim de- 
correram tres horas, que foram um segundo para 
o joven, porque para um homem de imaginação a 
exactidão mathematica do tempo não existe, por-|. 
que a imaginação encurta ou alonga o tempo e as 
distancias, segundo as ideias que a preoccupam; 
por isso uma hora nos costuma parecer um minu- 


to, ou um minuto uma hora. 


«Vou defender-me de ma aceusação grave que 


rido que a republica se consolide pelos partidos 
' conservadores, mas pelo partido republicano; eu 
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insurgentes romperam 


Granada—As fragatas 
sendo cor- 


"0 fogo contra Almeria ás 11 da manhã, 


serenidade e enthusiasmo. Depois de uma ligeira 
'tregua, continuaram aquellas na obra de destruição; 


: quero que a republica se robusteça, adoptando e continuando sempre na praça & resistencia do he- 
teressante. Dizem que em riqueza só se lhe pó-: aquelles dotes de governo que os partidos conserva- 


dores possuem e por virtude dos quaes nos tem ven- 
cido sempre e nos tem eliminado da vida publica em 
toda a Europa. 

Pois que? Não advertis n'este phenomeno, 
gnrs. deputados, no phenomeno de que os partidos 
avançados, aos quaes nós pertencemos, passam co- 
mo um meteoro por todos os horisontes da Europa? 
Reinam alguns mezes na Italia, um mez em Vien- 
na, mez e meio em Francfort, um anno apenas em 
França, algum tempo em Hespanha, e logo des- 
apparecem como um cometa sangrento, afugentados 
não pelos seus inimigos, mas pelas suas paixões, 
pelos seus erros, pela gua intemperança, e sobre tu- 
do pelas suas insensatas revoluções contra si pro- 
prios, que são a sua morte. 


Ah ! snrs. deputados ! E que tenho eu que- 
rido evitar ? Tenho querido evitar que succedesse 
em Hespanha o que tem succedido nas demais na- 
ções; e tenho-o querido evitar, aconselhando o par- 
tido republicano a que tivesse, como partido de go- 
verno, as qualidades essenciaes aos partidos de go- 
verno, tão distantes da repressão cega, como da 
utopia revolucionaria, 

Nós, os republicanos, temos muito de prophe- 
tas, pouco de politicos;sabemos muito do ideal,pou- 
co da experiencia; abarcamos o céu todo do pensa- 
mento, e subvertemos-nos no primeiro poço que se 
nos depara no caminho. Assim suecede e tem suc- 
cedido sempre na historia,que os inimigos das ideias 
progressistas são os que fundam as ideias progres- 
gistas, como o judeu S. Paulo foio que fundou o 
Christianismo, como o monarchico Washington foi o 
que fundou a republica do norte da America; como 
Rivadavia, outro monarchico, foi o que fundou a 
confederação das republicas do sul da America;que 
nem o Baptista na igreja, nem Rousseau na revolu- 
ção, nem nenhum dos propbetas consolida a pro- 
pria reforma por elles annunciada e trazida; do 
mesmo modo que Moysés guiou á terra promettida 
e não chegou a entrar na terra da promissão; do 
mesmo modo que Colombo descobriu a America, 
gem saber que a tinha descuberto, para que uns 
guerreiros andaluzes e estremenhos a conquistassem 
e uns obscuros pilotos italianos a baptisassem; por- 
que os que concebem ou apresentam as grandes 
ideias, não as realisam mem consolidam em nenhu- 
ma epoca da historia. E eu que tenho querido? Te- 
nho querido que desmentissimos esta lei bistorica. 
O que tenho querido é que o partido republicano 
fosse como profeta hontem, politico hoje; hontem 
partido de ideia e hoje partido de acção; partido de 
opposição hontem e hoje partido de governo; e que 
ao chegar aqui, se transformasse, tomando como no 
seu Tbabor & natureza dos homens de estado e a fi- 
delidade ás suas ideias. 

Que triste espectaculo! que tristissimo especta- 
culo na Europa! Tudo quanto nós temos defendido, 
teem-o realisado os conservadores. Quem sustentou 


Quem despertou a idem «., *-nagtade, 4 
porque a primeira republica é uma vem p= io 
segunda um sonho, a terceira nada mais do que uu 
nome; quem despertou a ideia republicana em 
França? Um poeta insigne, Victor Hugo; um gran- 
de orador, Julio Favre; outro orador não menos il. 
lustre, Gambetta. Quem a consolidou? Um conser- 
vador, Thiers, de modo que não possa vencel-a nun- 
ca a coslisão monarchica da assembleia de Versa- 
lhes, nem jámais destruil-a a cortante espada do ho- 
mem que hoje preside a ella, do general dos Cesares. 


Que queria eu? Que desejava eu? A que con- 
sagrava eu toda a minha vida? A pensar no trium- 
pho da republica, a procurar que a republica se fi. 
zesse com os republicanos, pelos republicanos, mas 
para toda a gente. E que julgaes? Julgaes que 
com o vosso procedimento, com os vossos actos,com 
os vossos cantões, que com a vossa sublevação mi 
litar, com essa demagogia pretoriana sem nome,sem 
titulo, sem responsabilidade, nos salvareis? Não, 
não; com essa criminosa demencia, com essa in- 
sensatez de suicida, só nos espera a prompta des- 
truição e a deshonra irremissivel da republica.» 

Assim se expressava recentemente o grande 
tribuno a respeito do partido republicano do seu 
paiz. Ninguem dirá que as suas palavras são sus- 
peitas. E assim temos que, ou pela contradição do 
elemento monarchico, em harmonia com o pensar de 
Bonaparte, ou pela divisão e lucta peculiares aos 
proprios republicanos, segundo a authoridade de 
Emilio Castellar, a Hespanha, debaixo do actual 
regimen, parece longe, muito longe de attingir a fe- 
licidade, a não sor que vinguem emfim as vistas pa- 
trioticas do grande ornamento da tribuna hespa- 
nhola, 
A «Gazeta» publica as seguintes noticias a reg- 
peito das insurroições carlista e separatista : 

«Vascongadas—A guerrilha do pretendente, 
com uns 6:000 homens, passou hontem (quarta-fei- 
ra) por Crispifana. O general em chefe, de combi- 
nação como brigadeiro Portilla, ia em sua perse- 


o. 

pras ad, capitão general, depois de ter 
obtido grandes vantagens, annuncia que a maior 
parte das obras de defeza se achavam eriçadas de 
canhões; que não obstante a vigorosa defeza dos 
insurgentes, as tropas, cheias do maior enthusias- 
mo e desprezando o perigo, tomavam as barricadas. 
A's 10 horas da manhã evadiu-se a junta pela Bar- 
ca e a entrada das tropas produziu grande enthu- 
giasmo, repicando os sinos. A's 2 horas da tarde oe- 
cuparam 25 tropas o municipio, sendo recebidas com 
applausos do povo. 


OS E 

— Este livro... este livro fez-me muito bem. 
to roncava com à pausada e monotona regulari- 
dade do justo. Diogo não tardou a imital-o, posto 
a sua respiração era menos ruidosa: ambos 


ormiam. Talvez o sargento sonhasse n'este mo- 
mento com a sua baixa, com o seu humilde lar, 


dado. 


dorme com o sorriso nos labios. O homem 


tente que o infortunio. 
XXXVI 


Luz e trevas 


uma alma sensivel e coração altivo, e a quem 0! de uma luz por falta de azeite fez comprehender | trophes em busca de recrutas. 
a Diogo que havia muito tempo que estava lendo. No pequeno horto do padre João estavam tres um volume com a pintura de uma flor, sem que; cupado com os seus pensamentos, e ouçamos a 
Procurou com a vista alguma cousa com que po-| personagens da nossa novella: Roque regando um caiha o livro das mãos do leitor. 


furacão do infortunio agita e commove ao cruzar 
o sombrio caminho da vida. Por isso tão depressa, 
ao ler uma parabola, se debuchava uma ruga som- 
bria na sua fronte, como vagueava um sorriso nos 
trança é as flores que pouco antes guardára, e 'seus labios, como uma lagrima de arrependimen- 


levando aos labios estes objectos queridos, deu- to humedecia as suas palpebras. 


desse substituira luz do lampião, prestes a apagar-'talho de hortaliça; o cura e Diogo embebidos pal 
so- conversação. O dia era claro e sereno. De vez o simples. Porque a um author deve-se suppol-o 


“se, € como não tivesse com que substituil-a, 
. prou á amortecida chamma, 
cama, murmurando: 


e deixou-se cahir na em quando a cabeça de Maria apparece à janella; ' homem de imaginação, 
a joven olha por um segundo para o seu promet- po para estender o seu pensamento, espaço por: 


Depois decorreram alguns minutos. O sargen- 


com a sua carinhosa mãi. Talvez Diogo, pela pri- 
meira vez da sua vida, sonhasse com os Evange- 
lhos, e a humildade do filho prodigo se retratasse 
na sua imaginação. Só Roque permanecia acor- 


O homem que entrevê ao longe um raio d'es- 
se sol esplendente que annuncia a sua felicidade 
que 
soffre sem ter esperança que colher no futuro 
chora e suspira sem achar esse tranquillo somno 
de que tanto carece. À felicidade é menos persis- 


Finalmente o sargento partiu do Carrascal, 
com sentimento do cura, de quem se tinha feito 
muito amigo. O nosso amigo Robrenio ia desem- 
O desagradavel crepitar que preludia a morte penhar a sua missão de percorrer os povos limi- 


roismo, deu em resultad« o combate em que Almeria, 
com um punhado de valentes, commandados pelo 
bravo brigadeiro à 
etoriosa ás 6 horas da tarde. A's 7 -sahiram do por- 
to as fragatas «Victoria» e «Almansa». À popula- 
ção celebrou o seu legitimo triumpho com grande 
enthusiasmo, percorrendo ss ruas, intimamente 
unidas, as forças do exercito com os voluntarios da 
| republica, precedidas de bandas de musica. 

Almeria recuperava a sua animação, regres- 
sando à cidade muitos dos que tinham sabido d ella. 

Valencia—ontinuam os preparativos para O 
ataque da capital, o que effectuará com grande vi- 
gor o general Martinez Campos. 8º aquella não se 
submetter ás decisões da assembleia, Para O que O 
referido general conta com poderosos mciog de 
acção.» 

—'Teve!finalmente lugar em Roma, no dia 25, 
o consistorio de que tanto se fallava ha algum tem- 
po. Pio IX nomeou 22 bispos, dos quaes ,S para 
França e 5 para Italia, contando-se entre os outros 
o de Buenos-Ayres. k 

Por essa ocensião o pontifice proferiu uma al- 
locução, na qual, fallando da suppressão das ordens 
religiosas, mostrou que esta lei era contraria ao di- 
reito natural e ao direito huínano, recordou as cen- 
suras lançadas pela igreja em casos similhantes, e 
recommendou por fim a oração, para que Deus fa- 
ça cessar os males da Igreja. 

—A camara dos representantes de Bruxellas 
adoptou o projecto de lei que regula o emprego da 
lingua flamenga nos tribunaes repressivos. 

Durante a discussão, que durou muitos dias, 
foram approvadas varias emendas, tornando 0 uso 
do flamengo facultativo em diversos casos. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 14 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Aggrava-se a questão religiosa. As ultimas 
noticias de Pernambuco são deploraveis. Mando- 
lhe n'esta carta o que sabemos aqui, mas talvez o 
«Jobn Elder» leve alguma cousa mais ao passar pe- 
lo Recife. 

Sabem os leitores do «Commercio do Porto» 
que o governo, dando provimento ao recurso da ir- 
mandade do Sacramento do Recife, assim o commu- 
nicára ao bispo D. Vital, estranhando que elle in- 
vadisse attribuições civis, que lançasse censuras 
em virtude de bullas não acceitas pelo Estado, e 
declarando-lhe terminantemente que nenhum vigor 
podiam ter no Brazil todas as lettras de bullas 
pontificiaes a que faltasse o placet, conforme de- 
termina a constituição do imperio. O governo dava- 
lho finalmente o praso de um mez para executar a 
decisão do governo. 

Era claro, á vista dos precedentes do bispo de 
Pernambuco, que elle não executaria similhante de- 
cisão, pois que nada do que o governo allegava 
lhe era desconhecido. S. exe." sabia perfeitamente 
que n constituição do imperio consagra a doutrina 
do placet; a noticia do recurso interposto pela re- 
ferida irmandade não o demoveu de lançar interdi- 
eto a varias outras. Mas o que ninguem esperava 
era que a resposta 4 intimação do poder civil fos- 
se tão viva e prompta. O jornal do Recife «A 
União», orgão de s. exc.* rev.”", publicou uma pas- 
toral em que o pastor inclue um breve do Papa, a 
a directamente enviado, não só approvando o que 
Glam ““thorisando-o a fazer mais. De maneira 
foz, Mas nu. - n direito do placet. 


que o prelado nega . n 
Por ora não se sabe o isa e o bro eo 


jornal de hontem diz constar Que 
chamado a esta córte. 

—Não ha novidades politicas de valto. A 
mara dos deputados approvou já em ultima discus- 
são a reforma da guarda nacional, No senado dis- 
cute-se o orçamento. 

—O governo prorogou até 31 de dezembro o 
praso marcado para começar a execução do systema 
metrico. 

—Por decreto da 10 foi approvada a mudança 
say Vo da Emproza Predial para a do Banco Pre: 

18 e 

—Nos dias 9 e 10 celebraram-se na capella im- 
perial as exequias por alma da imperatriz viuva, 
duqueza de Bragança. Tanto as matinas do dia 
como a missa funebre do dia 10 foram as do céle- 
bre padre José Mauricio. Assistiram ás ceremonias, 
além de SS. MM., a côrte, os ministros de Estado, o 
corpo diplomatico, senadores e deputados, ofliciaes 
do exercito, da armada e da guarda nacional, e 
grande numero de pessoas de todas as classes. Ofhi 
ciou o bispo diocesano. 

O catufalco, obra do architecto Bettencourt da 
Silva, é um dos mais bellos que se teem feito aqui. 
A decoração da capella foi igualmente dirigida pe- 
lo referido architecto. 

O snr. commendador Bettencourt da Silva é um 
homem de talento, filho do seu proprio trabalho. Oc- 
cupa ha muito um luger de lento na Academia das 
Bellas-Artes, e é o creador e director do Lyceu de 
Artes e Officios, de que tenho fallado algumas ve- 
zes n'estas cartas. E' condecorado pelo Brazil e 
creio que tambem por Portugal. Seu pai cra portu- 
guez, honrado operario, que fez quanto pôde para 
lhe dar a instrucção necessaria. Sua mãi era tam- 
bem portugueza. 

—Lançou-se ao mar ante-hontem a corveta 
Trajano». Este vaso de guerra é construido por 
um novo systema, invenção do constructor do arse- 
nal da marinha, Trajano Augusto de Carvalho, o 
qual, no entender dos professionaes, vai produzir 
uma revolução na architectura naval. O snr. Tra- 
jano é filho da provincia de Santa Catharina. 

—2(O3 amigos do snr. conselheiro João José dos 
Reis, agraciado, como sabe, pelo governo portu- 
guez com o titulo de visconde de S. Salvador de 
Mathosinhos, offereceram-lhe no sabbado um es- 


"A- 
Ve. 


CRE ACO IO IT DEST CET ETR RE 


tido e retira-se para o interior da habitação. Ro- 
que surprehendeu por tres vezes o olhar da joven, 
seguiu-a e encontrou-se com a figura de Diogo; 
mas os seus labios não se abriram, a sua physio- 


vado sobre a terra com a enxada na mão, conti- 
nuou com regularidade a sua pesada tarefa de 
hortelão. Porque Roque tinha comprehendido que 
para elle a abnegação do seu amor era uma ne- 
cessidade, um dever,e estava firmemente resolvi- 
do a sacrificar-se, se o seu sacrificio fosse util a 
Maria. | 

Elle dissera para si: «Eu posso amar sem ser 


nhemos pois com as recordações do passado para 
que nos seja menos amargo o futuro.» Porque de- 
baixo d'aquelle rude involucro havia um coração 
de ouro; porque Deus, justo € imparcial aprecia- 
dor do bello, do grande e do sublime, tinha infil- 
trado uma alma nobre e sensivel na prosaica e 
pobre materia de um sacristão de aldeia. 

Se não receiassemos incorrer no desagrado 
dos nossos leitores, dando minuciosos promeno- 
res, transmittiriamos ao papel, sobre o qual cor- 
re a nossa penna, tudo o que pensamos, tudo o 

ue sentimos ácerca do nosso infeliz Roque; mas 
pr isso para outros talentos privilegiados, a 
| quem Deus concede o invejavel dom de encher 


Porque em litteratura nada é tão difficil como 


de engenho; se tem cam- 


D. Theodoro Aleman, ficava vi-| 


nomia permaneceu impassivel, e 0 seu corpo,cur- 


amado; a vida deve ser para mim um roubo; so- 


vo | N.º I79 


es a mn me 


lendido banquete em signal de regozijo por aquel* 

a graça. 
| —O que haverá no Paraguay? Ha algumas 
noticias positivas; outras, que O 840 MEDOS, indicam 
alguma cousa grave. 

Estão os seus leitores informados de que o ge- 
neral Caballero, com alguma gente, travava escã- 
ramuças com as tropas leses, ora vencendo, ora 
sendo vencido. Sabem tambem que, receiando-se 
que invadissem a capital, o governo pedira aos ré= 
presentantes do Brazil e da confederação argenti- 
na 0 auxilio das respectivas tropas, DO que ambos 
elles convieram. Saberão agora que Caballero, com 
2:000 homens, pouco mais ou menos, conseguiu il- 


-|ludir o exercito legal que estava no Paraguay € 


marchava sobre Assumpção. Alli não pôde entrar, 
porque os ministros brazileiro e argentino lhe de- 
elararam que cumpririam & promessa, feita 80 &0- 
verno da sepublica, de defender a capital. 

Não foi, porém, precisa a intervenção das for- 
ças alliadas, que estiveram de promptidlão com 08 
generaes barão do Jaguarão e Mitre à sua frente. 
Q exercito legal, commandado pelo snr. Benigno 
Ferreira, ministro do interior, viera a marchas for- 
cadas e chegou a tempo de frustrar o plano dos re- 
volucionarios, não obstante terem estes inutilisado 
a estrada de ferro de Paraguary a Assumpção. Ea- 
tretanto o presidente, o snr. Jovellanos, tinha con- 
seguido reunir uma força de mais de 500 homens 
bem armados, com & qual auxiliou o ataque do gras- 
so das forças legaes, que pozeram em derrota € de- 
bandada as forças de Caballero, Serrano, Goiburk 
e outros cabos de guerra do fallecido dictador 
Lopez. E 
Até aqui vão resumidas as noticias que, pode- 
mos considerar authenticas, pois foram publicadas 
no «Diario Official». Noto, porém, que o «Jornal do 
Commercio», dando em substancia as mesmas noti- 
cias, acrescenta-lhes uma circumstancia grave, que 
lhe foi communicada por carta de Assumpção, data- 
da de 25 do passado. Segundo essa carta, Goiburú, 
um dos cabos rebeldes, foi insultar o ministro brazi- 
leiro na legação e a guarda que alli se acnava fez- 
lhe immediatamente fogo. Parece que cahiu com tres 
balas no corpo. Esta notícia é ainda mais desenvol- 
vida n'uma correspondencia puclicada pelo «Diario 
do Rio», a qual diz assim : nes 

«O capitão Goiburú, das forças de Caballero, 
e que foi um dos principes assassinos do tempo do 
Lopez, vendo-se desesperado pela derrota que ha- 
via soffrido e tendo percebido nas trincheiras pAra- 
guayas alguns marinheiros, suppoz que fossem bra- 
zileiros, por ser a vestimenta quasi a mesma, €, €3- 
tupido na escolha dos insultos, passou pela legação 
imperial, e dirigiu ao snr. barão de Araguaya pa- 
lavras e ameaças offensivas, fazendo aceno de pe- 
gar no rewolver: a nossa guarda, composta de fu- 
zileiros navaes, fez-lhe fogo, e elle, abaixando-so é 
mettendo esporas ao cavallo, desappareceu como 
uma flexa.» 

Agora o mais grave. De ha muito ge diz que 
a rebellião de Caballero é occultamento protegida 
pelo governo argentino. O «Diario Úlfficial» e & 
«Nação», folha ministerial, dizem que até agora 
tem reinado a maior harmonia e accordo entre 08 
plenipotenciarios brazileiro e argentino. À « Na- 
ção», entretanto, declarando não participar das a- 
prehenções do correspondente do «Diario do Rio», 
transcreve o seguinte trecho da carta já referida: 


«Ainda o general Mitre estava em Buenos-Ay- 

res e já se desconfiava por aqui que & sua presença 
n'esta capital seria precedida de algum movimento 
revolucionario. A supposição fôra bem estabelecida. 
Em 22 de março arrebentou no Paraguay uma re- 
volução encabeçada pelo general Caballero. Muitos 
argentinos, moradores e commerciantes de ÁAssum- 
pção, desapparecem, como por encanto, e pouco de- 
pois se soube estarem alistados nas linhas revolu- 
cionarias, Estabelece-se na provincia argentina de 
Corrientes o centro, o comité revolucionario, das 
suas campinas vem a cavalbada, de seu porto vésm 
os elementos de guerra, muitos corrientinos engros- 
sam as fileiras da revolução, vapores argentinos 
trazem de Buenos-Ayres embarcações a reboque, à 
carregadas de armas e munições; a imprensa da ca- 
pital umgentina elogia, protege, encoraja 08 cori- 
pheus revon!cionarios; à imprensa de Assumpção, 
assalariada pelos Sofrez argentinos, ao mesmo tem- 
po que lança diatribes sobre o governo legal 00 sr. 
Jovellanos, eleva ás nuvens o movimento de 22 de 
março. Da propria villa Occidental, dizem,teem vin 
do elementos para os revolucionarios. Quando estes 
são perseguidos pelas authoridades constituídas da 
republica, é no consulado ou no quartel-general ar- 
gentino que ge refugiam e d'onde embarcam para 
Corrientes, a fim de atravessarem o Paraná e diri- 
girem-se a Caballero. Que duvida póde restar que 
a politica argentina, longe de imitar o procedimen- 
to generoso c leal do Brazil, é quem está fomentan- 
do à guerra civil, que Vai pouco a pouco extinguin- 
do a vitalidade que ainda resta n'este paiz desven- 
turado?» . 
De tudo isto o que se póde concluir é que O 
Chaco, com ser terra alagadiça, ainda dá e ba-de 
dar que fazer ae Brazil, e que, na guerra do Para- 
guay, como em tantas mais cousas, O resto é o 
mais difficil. Veremos em que param as modas. 

As noticias chegadas hontem pelo «John El- 
der» dizem que o exercito legal do ministro Fer- 
rera destroçára completamente as forças rebeldes 
de Caballero, abaixo do Paraguary.Caballero fugiu 
com 100 homens apenas, o que não quer dizer que 
a rebellião esteja acabada. é j 

—Da Confederação Argentina dizem ter havi- 
do um combate entre jordanistas e forças legaes, 
attribuindo-se ambas as partes a victoris. Recebeu- 
se em Buenos-Ayres grande cópia de armamento 
encommendado ha tempos aos fabricantes dos Es- 
tados-Unidos. 

Volto ás noticias do Brazil. f 

— O que lhe vou agora contar é mais um qua- 
dro horrivel da escravidão; Nos fins do mez passa- 
do uma escrava de nome Benedicta tentou matar- 
se. Livraram-lhe a vida; eis, porém, o que fez ante- 
hontem: 

Achava-se fugida de casa de seu senhor, quan- 
do hontem, das 3 para ae 4 horas da tarde, passan- 
do pela rua de Evaristo da Veiga, viu deserto O 


onde voar, se não repara nem nas distancias, nem 
no numero de personagens que põe em acção pa- 
ra o desenvolvimento da sua obra, o seu engenho 
leva-o de peripecia em peripecia, de catastrophe 
em catastrophe, da taverna sobe ao palacio dos 
magnates, d'estas régias estancias desce ao lugu- 
bre tugurio do verdugo, e d'alli salta, impellido 
pelos acontecimentos, ás virgens e deshabitadas 
selvas do Novo Mundo. O quadro, pintado com 
côres mais vivas, deslumbra e fascina os olhos e 
o pensamento, torna-nos anciosos de encontrar O 
desenlace de tão inesperados acontecimentos e os 
nossos olhos devoram mais que lêem as suas pa- 
ginas, até que tropeçamos com a ultima e a pa- 
lavra fim. Então deixamos o livro talvez para 
nunca mais tornarmos a pegar n'elle. 

Eis porque «Os mosqueteiros» se lêem uma 
vez, e «Paulo e Virginia» e «Raphael» se lêem to- 
da a vida sem que nunca nos cance a sua leitura. 
Effectivamente Dumas agita a nossa curiosidade, 
e Bernardino de Saint-Pierre e Lamartine com- 
movem a nossa alma. Feliz o escriptor que com 
quatro personagens consola e interessa 0 coração 
dos seus leitores. Porque as lagrimas que se des- 
'prendem dos olhos destes, manchando as paginas 
'do seu livro, é o mais grato, o mais invejado dom 
'que póde tributar-se ao seu talento. 
| eixemos, pois, Roque cavando a terra, preoc- 


conversação que o cura e Diogo manteem a meia 
“voz. O padre João tem, como sempre, o seu bre- 
viario debaixo do braço, Diogo os Evangelhos na 
| ão. 

(Continua) 


- a a 


E O ei O 
açougue n.º 83. Penetrou n'elle surratoiramente, 
amarrou gobre os olhos um lenço como venda, en- 
costou-se 40 cepo, sobre o qual pousou a mão es- 
quarde, e com & direita, pegando em um machado, 
eegcarregou-o por tres vezes sobre aquella mão. Não | 
pôde proseguir nem conter os gritos, Ouvindo-os, | 
acudiu o dono do açougue e seus empregados, que, 
jantavam nos fundos da essa. Em presença d'aquel- 
In mulher coberta de sangue, hesitaram à principio 
sobro o que deviam fazer, For fim chamaram o ron- 
dante e com ella fúrids, foram a uma pharmacia do 
largo da Lapa. Reconhecendo-se que os ferimentos 
oram graves, foi a parda levada para & 4," estação: 
alli o suls-delegado respectivo tomou conhecimento 
do faoto o remetteu a ferida para a Misericordia. 
Beuedicta declarou que fizera em ei estes ferimen- 
tos por não querer seu senhor vendel-a, 

--Falleceu na ilha de Paquetá Josquim de 
Oliveira e Souza, natural de Portugal, filho legiti- 
mo de Joaquim de Oliveira e Maria Nogueira, já 
fullecidos, solteiro. Nomeou geus testamenteiros em 
primeiro lugar e em commum o commendador de- 
ronymo José de Freitas Guimarães e D. Anna Lui- 
zo de Jesus Oliveira, em segundo Adriano Correia 
Bandeira e em terceiro Antonio Barboza de Castro. 

Deixou livres seus escravos José, Maria, Ma- 
curio, Marcellino, Francisco e Cirio, sendo o «pri- 
meiro sem condições e og outros com ellss. Depois 
do faliecimento da primeira testamenteira ficará 
pertencendo a casa da Pedra da Cabelleira, eita 
em Paquetá, a Adriano Correia Bandeira. Seu cor- 
po será enterrado no cemiterio pertencente & ir 
mwandade de 8, Miguel e Almas, de que foi irmão, 
e à qual deixou a quantia de 3008000 réis, sendo 
a de 2008000 para ser applicada ao novo cemite- 
rio, e a de 1003000 pars ser distribuida pelas viu- 
vas e orphãos pobres existentes na ilha, no setimo 
dia do seu fallecimento. Dir-se-hão 50 missas por 
alma de seus pres e 50 pela sua. ) 

—Em Pernambuco acham-se presos mais dous 
iniciados no crime de moeda falsa ultimamente des- 
coberto: são elles Pedro Augusto Ferreira e José 
Agostinho Dias Ferreira, 
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Ponta Delgada $8 de julho 
(Do nosso correspondente) ” 


Continúa a serea em parte d'esta ilhs, causan- 
do prejuizos immensos à agricultura. N'alguus pon- 
tos tem chovido, mas n'outros ha mais de tres me- 
zos que não eahe gota de agua que sacic os terre- 
nos. Em Ponta Delgada tem havido consideravel es- 
cassez d'este elemento essencial 4 vida, porque são 
muito deficientes as obras de arte que & conduzem 
de longe para o consumo dos habitantes de Ponta 
Delgada e não ha aqui depositos suflicientes para 
prevenirem as faltas provenientes das grandes gec- 
cas. 

«—Ãos calores e má qualidade de agua se attri- 
buem varias doenças, de ventre e estomago, que 
predominam n'esta quadra, Cd 

—Acalmou-se um pouco 2 agitação popular por 
causa dos tributos. Algumas providencias miniete- 
rises promettem der deferimento às representações 
d'aqui dirigidas ao governo. Oxalá que isto não fi- 
que só em Tromessas. o 

—à. alfandega de Ponta Delgada, no anno eco- 
nomico de 1872 a 1873, produziu o seguinte rendi- 
mento para o thesouro: 175:5195079 réis, impostos 
para a doca 61:69495305 réis e irepostos municipaes 
35:7128112 réie. Total 272:9253496 réis, Pela refo- 
rida alfandega importaram-se mercadorias, desde 
janeiro « abril, no valor do 151:7608538 réis, do 
que se cobraram direitos na importancia de réis 
90:2138289, 

—L(Chegou o nr, Augusto Luiz Cesar dos San- 
tôs, emprezario constructor da doca fluctuante. Os 
trabalhos d'esta obra já começaram. . 

—Está já nos portos ineulanos o vapor «Lida- 
dor», da companhia transatlantica, para viajar en- 
tre og Acores e o Brazil, conduzindo emigrados pa- 
ra aque: intperio. A afluencia de passageiros é 
grande, em todes as ilhas psra esta primeira via- 
gem. O navio é srande esdizsm quo tem excellentos 
CO nmodidades, E 

— Ha negociações entaboladas para illamina 
ção n'cota cidude, sendo o combustivel o gaz do re- 
giduos do petroleo, inuovação que se tem enestado 
com successo no, Alemanha. Veremos so será d'ca- 
te ves que goraremoa o desejado melhoramento. 

— à emigração d'estw ilha não se fua só para 
“ 09 poízes estrangeiros; reslisa-so tambem psra O 
Faysle 5. Jorge, ondo « emigração para O estran- 
geiro tem roubado á agricultura e á industria todos 
os braços vroprios para O trabalho, Uma das cou- 
gos que açors mais contribue para despovoar estas 
ilhas é à nova giteração na lei do recratamento, 
quo obsta ás remiasões a dinheiro, As substitui- 
ções, como a leias permitto, só podem ser realiva- 
des pelos filhos dos grandes potentados. * 

—. 'Teem sa feito, na cidude e féra della, va- 
rias procissões do penitencia com as imageus de 
santos ds mutor devoção, pedindo cbuva, 

— (O) nosso porto tem nido visitado por Yuvios 
estrangairos, entro os queres nos goryelás a vadr 
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a capacidade necessaria para se edificar uma casa 
para eschola de instrucção primaria, da qual 0 
mesmo senhor é professor. Informam-nos de que 
brevemente se dará começo a esta obra. Assim 
aquelle ecclesiastico por dous modos concorre pa- 
ra o desenvolvimento da instrucção entre os seus 
concidadãos. Quem poderá negar a tão meritorio 
acto 0 louvor de que elle é digno ? 

Conselho de districto.—Devia ter lu- 
gar hontem no governo civil a sessão do conselho 
de districto, que deixou de verificar-se quinta- 
feira, por ser dia feriado; porém como hontem 
não comparecesse numero sufficiente de membros 
do conselho, ficou adiada a reunião. 

Instituto Industrial, —O conselho es- 
cholar do Instituto Industrial d'esta cidade resol- 
veu em sessão de 30 de julho passado que as pro- 
vas publicas a que devem satisfazer os concorren- 
tes ao lugar de escripturario, servindo de thesou- 
reiro pagador do mesmo instituto, tenham lugar 
em outubro do corrente anno, pelo que são d'isso 
prevenidos os interessados no annuncio que vai 
na secção respectiva. 

Athemeu Portuense. —Vão principiar 
brevamente as obras que a camara resolveu man- 


dar fazer no Atheneu Portuense e que de ha mui- 


to eram requeridas, em consequencia do estado 
de ruina em que se acham as abobadas da gale- 
ria onde está estabelecido o mesmo atheneu. Em 
virtude d'estas obras, já foram retirados todos 1, 
quadros da parte direita da galeria, e lot; que os 
trabalhos de reparação principier a aih 


=. ut, O Atheneu se- 
rá fechado até que elles “. concluam. 


Inqueriti, Com relação ao inquerito a 
que 0 “verno ultimamente mandou proceder a 
“ospeito da Associação Catholica, foi mandado af- 
fixar pelo snr. administrador do bairro occidental, 
encarregado do referido inquerito, o seguinte edi- 
tal com data de hontem: 


Adolpho Soares Cardoso cte. Faço saber que 
estando a progeder-se n'este bairro, por ordem su- 
perior c em cumprimento da portaria do ministerio 
do reino de 2 de julho ultimo, a um minncioso in- 
querito sobre a execução dos estatutos da Associa- 
ção Catholica, d'esta cidade, são por este meio cha- 
madas todes Rs pessoas que tenham conhecimento 
de factos pelos quaes se prove que & referida Asso- 
ciação se tem intromettido em ' assumptos alheios 4 
sua instituição, «a comparecerem e fazeremo seu de- 
poimento, querendo, n'esta administração dentro do 
prazo de 8 dias a contar da data d'este, e bem as- 
gim a respeito de outras quaesquer associações exis 
tentes n'esta cidade e que possam pela propagação 
de más doutrinas pôr em risco a liberdede e a or- 
dem publica. E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar o presente e outros de egual 


blicos d'esta cidado, 

Serviço telegraphiso.—Continuam as 
queixas do mau serviço telegraphico. Ha. dias 
mencionamos o facto de ter sido a expedição de 
um telegramma de Lisboa para esta cidade mais 
demorada do que a viagem do já vagaroso com- 


Agora veja-se a seguinte communicação de um 
cavalheiro nosso amigo: 

Snr. redactor. —A. proposito do serviço do tele- 
grapho posso informal-o de que na quinta-feira ul- 
tima, entreguei na estação de Lisboa um telegram- 
ma, avisando que ia partir para aqui. Como constr. 
do proprio telegramma:—«Foi entregue ás 7 horas 
e 34 minutos da tarde» e no Porto, enviado ão seu 
destino «ás 10 horas e 80 minutos, hontem manhã.» 
Eu cheguei pelo caminho de ferro em 11 horss e 
meia. O telepramme gaston de Lishoa no Porto 15 
horac!!! Tato vão é um caso extraordianrio; como 
saho ropete-se frequentemente. Advirto que pa ea- 
tação do Caes dos Soldados, em Lisbon, quando al- 
li fui, os empregados estevam à janela, prova de 
que não havia outro serviço. 

Que o serviço telegrapbico é mau não ha du- 
vida; os casos referidos e outros mais 0 provam; 
portanto é precisô remedio prompto para que o 
telegrapho não exista unicamente para prejudicar 
o Estado e o publico. | | 

Administração do bairro eriem- 
tal. -- Em consequencia do snr. administrador do 


contar de ámanhã, tomará posse da adm” 


Ea 

N opuistração 

do referido bairro o sor. dr.» arara ” 
ves, na qualidade de” es tDOrto de Souza Ne 


ode gr auministrador substituto. 
 Escho 6 tiro. — À primeira compa- 
nhi? ae cagadores 9, que devia ter marchado hon- 
tem para Esmoriz, a fim de se exercitar na escho- 
la dê tiro, não foi, em consequencia de não estar 
prompta a respectiva carreira, nem a barraca de 


ing'ezos, sendo uma 2 «Chaitenpeér», quo “nda ba acampamento, devendo por isso marchar ámanhã. 


annog em viagem eeientifea, Tinha » seu bordo 
em contos naturalistas jupleses e nllemães, sondo 
8) cnrs dos oflicines e o comimandante bomeus scien- 
titicos. Havia já a bordo collecções e especimena 
diver»na do peixes o crustaceos encontrados em pro- 
fundiindes que a aciencia pela primeira vez inves- 
tigo, o do pluntas levantadas do fundo do mar des- 
do « vostr da Arbsrica do Sul até aos Agorea. 

São novas e extremameato curiogas as diffaren 
tes temperotaras tomudas pela «Challenger» ma 
prsagem do Gulf Stream. Demoustram ellas a exia- 
tencia do uma fita com vinty loguas do largo de 
agua quosta ná temperiícara, termo médio, de 64 
graus Wurenheit. Esta fita de nígua tem 400 braças 
de espessira o estenda-ne desde a margem oriental 
do Gulf Strosm stó pequena distancia das InGias 
occidentnea, abraçando na sua passagem ailha Ber- 
muda e aloyando « temperatura geral da superficie 
des suys aguas acima dus camadas correspondentes 
a 600 ou 700 milhas mais no gul. So este cinto da 
agua tem relação com outro similhante, apenos 8 
graus mais fria, no lado opposto do- Atlantico, fóra 
úas costas da Europa, como provavelmente aconte- 
ce, 08 antigos cnleulos, segundo a opinião d'estes 
viajantes modernos, em rolação à influencia do Gulf 
Stream sobre o clima curopeu,s que apenas compre- 
bendo o volume de aguas procedente dos estreitos 
de Florida, teem ds ser recomiderados, porque, 
quacequer tyno sejam as suus propriedades calorif- 
cas, esto granda massa de sguas, genta no seu pro- 
gresso, a 1:000 pés de profundidade e ocrupando 
todo o Atlantico do norte, tem necessariamente uma 
pstto considoravel na modificação do clima. 

Entre os erusticcos que havia a bordo do «Cha- 
lenger» notavam-se aignmas espocies privadas com- 
pletumunte de viste, vivendo em perpetua escurida.- 
de e não podendo eubir á altura onde penetra & luz, 


Ro isso que, afastando-se da região oude é extraor-| 
| 


nuria q compressão da agua, arrebentariam. Não 
os dotou à naturcza do olhos. 
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HOTICLARIO 


Juro des inscripções.—O pagamento 
do juro das inscripções na alfandega d'esta cidade 
comprehende âmanhã as relações até ao n.º 6600 
e na quarta-feira todas as relações apresentadas, 

* Novos selles. —Como julgamos que 0 an- 
nuncio publicado ha mais de um mez no «Diario 
do governo» ácerca dos novos sellos que princi- 
piaram a adoptar-se desde 0 1.º do corrente, pó- 
de ter esquecido, e desejando rectificar um ponto 
da noticia que demos hontem com relação a este 
assumpto, vamos resumir aqui o annuncio acima 
referido. | 

Qs novos gellos principiaram a usar-se no con- 
tinente desde o 1.º do corrente; ha-os de 10, 20,30, 
40, 50, 60, 100, 200, 300, 400, 500, 600, 709, 800 e 
900 réis. Cessou desde aquelle dia o uso dos sellos 
de antigo padrão, que poderão ser trocados pelos 
do novo, em Lisboa, na cas da moeda, e em quan- 
to aos outros concelhos nas respectivas recebedorias 
do comares o suas dependencias. O praso para a 
troca de sellog é de sessenta dias a contar do 1.º do 
corrente. 

Como os novos sellos não representam taxa 
superior a 900 réis, parece que os antigos de ta- 


Thentro de S. João. —]nformam-nos de 
que a sor.? Emilia das Neves juntamente com al- 
guns actores e actrizes da companhia do theatro 
de D. Maria, de Lisboa, vem dar no theatro de 
S. João uma serie de representações, a primeira 

as quaes deverá elfectuar-se no dia 14 do cor- 
rente. Entre as peças que a eximia actriz tenciona 
pôr em scena contam-se a «Douda de Mont mayor», 
«Lucrecia Borgia», o «Gladiador de Ravena», 
«Dama das Camelias», «Tentações diabolicas» é 


outras. y 
O publico vai pois ter de novo occasião de 
apreciar os incontestaveis meritos da nossã pri- 
meira actriz, como os apreciou já em otitras epo- 
chas nos theatros desta cidade,e nos quaes a snr.º 
Emilia das Neves recebeu successivos e brilhantes 
triumphos. 4 
A talentosa artista ha 10 annos, se não nos fa- 
lha a memoria, que deixou de se ouvir n'esta Ci=' 
dade, devendo por esse motivo a sua apparição 
aqui ser muito apreciada. : 
Muntas das peças do reportório da snr.* Emi- 
lia das Neves ainda aqui não foram vistas. 
Publicações. —Receberam-se ultimamen- 
te n'esta redacção as publicações que em seguida 
vão mencionadas, e cuja remessa agradecemos 
aos seus authores e editores: 

A 2." caderneta das «Grandes invenções, anti. 
gas e modernas, nas eciencias, industria e urtes», 
por Luiz Figuior e traduzida pelo sur. Antonio Pla- 
cido da Costa, ex'alumno da Academia Poly techrá - 
ca do Porto. Esta caderneta contém 45 paginas, 
traz 25 gravaras, é tracta da polvora, da bussola 
e do papel. | 
Cadernetas 65 e 66 do «(irande diccionario 
portuguez», do dr, frei Domingos Vieira. 

“Caderneta 31 do «Diccionario Universal de 
Edncação e Ensino», por E. M. Campagne, tradu- 
zido e ampliado pelo sar. Camillo Castello Branco. 

N.º 8, correspondente a agosto, do «Jornal de 
Horticultura Prática», propriedade do enr. José 
Marques Loureiro. Este numero publica artigos dos 
enrs. À. J. Oliveira e Silya, A. M. Simões de Cas- 
tro, Adolpho Frederico Moller, José Marques Lou- 
reiro, J, A, Simões de Carvalho, A. de la Rocque, 
Oliveira Junior, e traz 5 gravuras intercaladas no | 
texto. 
O relatorio é contas da Assembleia Portuense, 
apresentado pela sua direcção em assembleia geral 
as 6 de junho de 1873. | 

Q novo programma do curso dos lyceus, segun- 
do à portaria de D de outubro de 1872. na 

Discursos pronunciados no salão da Associa- 
ção Cathólica pelos genre. dr. Antonio Augusto de 
Almeida Pinto, conde de Samodães e padre J. J. 8. 
Freitas. | 

Um opusculo intitulado «Algumas observa- 
ções sobre a carta que ácerca das conferencias do 
Casino escreveu o sur. Alexandre Herculano e se 
acha inserta no tomo 1.º dos «Opusculos» do illus- 
trado escriptor», pelo snr. viscondo de Azevedo. 

N.º 8 do periodico, litterario «Archivo Po- 
pular». Publica escriptos da snr.* D, Maria do Pi- 
lar Bandeira Monteiro Osorio, e dos enrs. Tito de 
Noronha, A. A. Leal, versos do snr. Souza Viter- 
bo e charadas. 

Recebemos tambem o prospecto de uma obra in- 
titulada «Portugal antigo e moderno». E" um diceio- 


| 
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jnario geograpbico, estatistico, chorographico, he- 


theor, a fim de serem aflixados nos lugares mais pu-|. 


boyo do caminho de: ferro da capital para aqui. |. 
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bairro oriental ter obtido licença de 15 dias. 


A CR TES. AA pre jr 1 a E O pa 
deu gratuitamente á usa de parochiá da fregue- e Lisboa: 
zia de Alfena, d'aquelle concelho, o terreno com O n.º 2 do 3.º anno do «Correio Medico», pu- 


blicação quinzcual. Este numero publica escriptos 
dos enrs. Gaspar (Gomes, Clemente dos Santos q 
Joaquim Namorado, além de outros que não vécem, 


assigondos. 

“Bemditas lagrimas», quadrilha braziloira pa- 
ra piauo, composta pelo gar. F, M. Lilioso. 

Diversões. —As que se clfeciuam hoje são 
as seguintes: 

No jardim de S. Lazaro e no passeio da Cor- 
donria, música de tarde, no primeiro pela banda de 
infenteria 10 e no segundo pela de caçadores 9. No 
Palacio do Crystal, fogos do artifício das 7 horas o 
meia nt6 ás 10 e meia da mnoute, terminando pelo 
bombardoamento de Callao de Lima. Durante 
diversão tocará a banda da guarda municipal. 
No theatro Baquet, a primeira representação da pe- 
ça phantastica do grande espectaculo em 3 actos 
910 quadros «<A flor magica». No thentro das Va- 
riedades, espectaculo pela companhia dramstica 
portuense. 

Além d'estas diversões ha tambem os arraiaes 
de que temos dado noticia. 

Theatro na Foz. —Consta-nos que 'al- 
guns cavalheiros d'esta cidade tencionam estabe- 
lecer no Passeio Alegre, na Foz, um theatro, que 
será construido de ferro. Informam-nos de que os 
mesmos cavalheiros mandarão vir do estrangeiro 
o theatro e o farão montar no referido sitio, se 
obtiveram a licença necessaria. 

Caminho de ferro do Minho. —Ter- 
miparam hontem, na administração do bairro 
oriental, as transacções com os proprietarios de 
terrenos que teem de ser expropriados para à cons- 
trucção do caminho de ferro do Minho. A ultima 
transacção foi com o snr. José Joaquim Pereira 
ima. 

Fallesimento e disposições testa- 
mentariss.—Falleceu ante-hontem, pelas 10 
horas da noute, o sor. Joaquim Eleuterio Barbo- 
za de Lima, morador na rua das Taipas. Deixou 
testamento cerrado e approvado pelo tabellião, o 
snr. Antonio Luiz Monteiro, em 9 de junho de 
1364, no qual nomeia por seus herdeiros seus ne- 
tos e por testamenteiros em primeiro lugar os 
snrs. Antão de Souza Freire, seu genro e sobri- 
nho, em segundo o snr. dr. José Maria, e em ter- 
ceiro o snr. dr. Manoel Albino Pacheco Cordeiro. 
Os responsos de sepultura ao cadaver do fina- 
do rezam-se hoje ás Ave-Marias na igreja dos Con- 
gregados. | | 
— Falleceu tambem hontem de manhã a snr.? 
D. Zulmira da Conceição Cunha Porto, enteada 
do sor. Manoel Joaquim Alves da Silva, socio da 
firma commercial de Antonio José Peres da Silva 
& Alves, e irmão do snr. Manoel Joaquim da Cu- 
nha Porto, socio da firma Gomes & Porto. 

O cadaver da finada senhora tem hoje ás Ave- 
Marias os responsos de sepultura na igreja dos 
Congregados. . 

Estatistica. —Durante o mez findo houve 
na freguezia da Victoria 34 obitos, sendo 10 maio- 
ht 24 menores. D'estes morreram 11 de va- 
riola. | 

- Na freguezia da Sé houve 42 ditos, sendo do 
sexo masculino 18 e do feminino 24; d'aquelles 
foram 11 menores e 7 maiores, e d'estes 14 me- 
nores e 10 maiores. Dos menores morreram 14 
de variola, que não eram vaccinados. 

Na mesma freguezia houve no referido mez 8 
casamentos e 36 nascimentos, sendo d'estes 16 do 
sexo masculino e 20 do feminino. 

Na freguezia de Paranhos houve 16 obitos, 
sendo 14 menores e 2 maiores; d'aquelles, 7 do 
sexo masculino e 7 do feminino, e d'estes 1 do 
sexo masculino e ontro do feminino, 

No mesmo mez houve n'esta freguezia 14 
nascimentos, sendo 5 do sexo masculino e 9 do 
feminino, é 3 casamentos, 

Licemças.—Teem sido licenciados grande 
numero de praças que se achavam nos cor- 
pos desta cidade por terem sido chamadas as re- 
servas. Os corpos que mais praças teem lie" ã 
são, em primeiro lugar infanteria 1º out do 
caçadores 9. «o & CM S0gUNdO 


É diva er polícia. —Foram readmittidos 


EITPO de policia 9 individuos, que faziam parte 
do mesmo corpo e que foram para o exercito por 
occasião do chamamento da reserva. Os referidos 
individuos pertenciam 4 a infanteria 18, 4 a ca- 
cadores 9 e 1 a infanteria 10, 

Para o hospital. —Ante-hontem foi re- 
colhido ao hospital da Misericordia A. P. dos San- 
tos, natural da freguezia de Santo Ildefonso, d'es- 
ta cidade, morador na rua da Boavista, por ser 
encontrado na rua de Santa Catharina em estado 
de alienação mental, 

Furto e prisão. — A requisição do snr. 
director da alfandega, foi ante-hontem preso, á 1 
hora da tarde, Antonio da Rocha, casado, de 41 


- 


jannos, trabalhador, natural da freguezia de Pe- 


nha Longa, concelho do Marco de Canavezes, por 
ter furtado 3 kilos de assucar. | 
Pelo commissariado de policia foi re 
para o tribunal criminal do 2.º districto.. 
Prisão. —Augusto Carlos de Oliveira, na- 
tural do Vizeu, morador na rua de Santo Anto- 
nio, foi capturado ante-hontem ás B horas e meia 
da tarde na praça de Carlos Alberto, por condu- 
2ir uma arma, sem que para isso tivesse a respe- 
cliva licença. ir 
Furto de chapéu. —Ante-hontem pelas 
2 horas e meia da tarde, foi o snr. Armando Fer- 
reira Pinto Basto, amanuense da junta geral do 
districto, fallar com o snr. Bento de Freitas Soa- 
res, governador civil do districto, ao hotel Orien- 
tal, onde o mesmo senhor se acha, a respeito de 
negocios da repartição. O snr. Pinto Basto deixou 
o chapéu em um corredor proximo ao quarto do 
mesmo senhor, onde estaciona a ordenança, que 
por acaso alli se não achava; voltando, porém, 
depois de ter satisfeito o negocio de que ia tra- 
ctar, ficou surprehendido encontrando apenas o 
sitio ao chapéu. O snr. governador civil, que viu 
o embaraço d'aquelle senhor, perguntou-lhe o 
porque, e ficou sabendo que a desfaçatez dos ga- 
tunos vai muito longe. - Á 
wscorrencias policises. — Pela poli- 
cia civi! foram capturadas as seguintes pessoas: 
Francisco Pereira da Silva e Maria Rodrigues, 
por embriaguez; José Curbal, por indocumentados 
Maria Moreira, por suspeita de furto. 
| Serviço máílitar do dis, —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visita 
ao 1.º districto um subalterno de caçadores 9 
e ao 2.º um de infanteria 10. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. . inapadt. 
Noticias de Braga. — Do «Commercio 
do Minho», chegado hontem, transcrevemos a se- 
guintes noticias: . 7 
Depois da 1 hora da noute de ante-hontem vi, 
uham passando pelo campo de Sant'Anna og sure. 
administrador do concelho, Parada e Serra, empre- 
gados da policia, na occasião em que tres estudan- 
tes estavam proforindo em altas vozes as palavras 
mais obscena e improprins. Por este motivo 
foram delicadamente admoestados pelo sor. admi- 
nistrador, & quem responderam brutal e atrovids; 
monte, fallando das suas prerogativas, o que lhes 
valeu serem presos, para mais acuradamente exa- 
minarem o codigo dos geus direitos. Quando eram 
conduzidos para a cadeia, um d'elles começou a fu- 
gir pela rua de 8, Marcos, sendo logo seguido pelo 
enr. Serra. Chegado ao meio da citada rua, voltou- 
ge para traz e disparou um tiro de rewolver, e, ven- 
do que não eurtira o desejado effeito, continuo em 
desfilada, dizendo que sinda lhe restavam mais al- 
guns tiros. O snr. Serra não se intimidou com a 
ameaça e proseguiu correndo straz do fugitivo. Es- 
te, quando chegou no campo dos Remedios, no co- 
nhecer-se queasi alcançado, disparou mais tres ti- 
ros, O ultimo dos quaes foi bater n'uma perna do 
zelogo empregado, podendo no entretanto o crimi- 


mettido 


| 

;mo passado a snr,* D. Antonia 
va Abreu, da casa do Monte, em Villa de Punhe, 
-comarca de Vianna do Castello, Esta exemplar e 


Obito.—Falleceu no dia 29 de 
ita da Sil- 


virtuosa senhora contava 85 annos de idade. 
Varias noticiag.—)Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 


As pessoas que desejarem concorrer á exposi- 
ção universal que se ha-de celebrar em Philadelphia 
em 1876 deverão remetter os pedidos de lugares até 
4 de março de 1874 e os artigos para expor até ao 
1.º de janeiro de 1876. A exposição durará eeis mo- 
ses, principiando no dia 19 de abril e terminando 
em igual dia de outubro, 

— Acaba de ser preso pela policia de Pari: 
mais um commaunista: é o famoso coronel Mathuse- 
wicz, commandante da 20.º legião federada durante 
a communa, 

- — Os tribunaes italianos negaram-se a decla- 
rar em estado de quebra À companhia dos caminhos 
de ferro romanos, conforme pediam alguns possui- 
dores de obrigações, cujos interesses não os Batisfa- 
za. : , tr 45 
| No centro da cidade de Baltimore declarou- 
se no di 26 do mez passado um voraz incendio,que 
reduziu a cinzas seis edifícios, As perdas calculam- 
se em um milhão e meio de pezos fortes. A 

—L() imperador da Allemanha, actualmente em 
Ems, acha-se restabelecido da sua saude e projects 
agora ir a Gastein para completar o seu plano de 
curativo. 14 é 

—L() governo da Washington mandou publicar 
em volume todos os tractados coucluidos pelos Es- 
tados-Unidos com as potencias estrangeiras desde o 
estabelecimento da republica, | e 

—() «Lloyd», de Pestb, annuncia que o archi- 
duque Alberto da Austria,que se dirige a Varsovia, 
onde se acha o czar, leva, para este uma carta do 
proprio punho do imperador da Austria annuncian- 
do lhe a sua visita a S, Petersburgo na segunda 
quinzena do mes de setembro. Acrescenta-ge que 
tambem irá a Moscow. |, 


Portuguezes faliceidos.—Falleceram 
no Rio de Janeiro, desde 7 a 12 de julho, os se- 
guintes subditos portuguezes: 


Josquim Simões Paiva, 26 annos, solteiro; Do” 
mingos José Luiz de Carvalho, 26 a., 8.; Albina Ri- 
carda Pires, 22 a., casada; Amaro José Lsmego, DÊ 
2; 8.; Albina Constança, 40 a,, «.; Custodio de Sou- 
za Audradeo, 80 a; Maria Celestina Dias, 28 a., viu- 
va; José da Costa Vidal, 34 a., c.; Manoel Joaquim 
Quaresma, 45 a., 8,; Jobó NaguTiEE Mendes, 22 a., 
8.; José de Azevedo Junior, 26 a., 6.; Francisco Fer- 
reira, 36 a., 6.; Luiz Paulino Martins, 40 a.,8.; José 
Correia, 36 a., c.; Jogé Tavares Nogueira, 18 4. &.; 
Domingos Ferreira Maia, 48 a., c.; antonio Vieira 
de Andrade, 23 a., n.; Antonio Alves, 28 a,,8,; Ap- 
tonio Fernandes José, 24 a., 8; Luiza Martins de 
Carvalho, 31 a., e.; Eduardo Ferreira Barboza, so 
2. V.; Antonio Marques, 40 a., e.; Maria Rita de 
Lemos, 45 a., c,; Florencia Rosa Leal, 40 a., 8; 
Francisca Maria Barboza Carneiro, 66 a., v. . 


—Falleceram tambem em Pernambuco, nos; 


dias 6 e 6 do mez findo, os subditos portuguezes 
Antonio Gonçalves, 16. annos, solteiro; José An- 
tonio Gomes de Oliveira, 36 a,, casado; e Julio 
Cesar Ribeiro 42 a,, c. 


| Voto. —Pelas 7 horas da manhã de hoje per- 
correu as ruas da cidade à tripulação . do b igge 
«Judith», conduzindo adornada de flores a vela de 
estai de prôa, fazendo voto á Senhora da Bonan- 
ça, da Foz. Este brigue é portuguez e pertençe á 
nossa praça. Sahiu d'este porto ha aproximada- 
mente dezesete mezes, e esteve em perigo, pou- 
cos dias depois, antes de chegar à ilha da Madei- 
ra. Acompanhava o prestito uma banda de musi- 
ca, a qual tocava nos intervallos do caútico dos 
marinheiros, | 

mar sem rr SR ROBOT mero 


BEN 2 TES AD E IN RO 


Cartas dirigidas á admir estração Veste jornal, 


o > c 
eae diria «us em 2 de agosto 
Ea “40 tur, Antonio Teixeira Cruz, 


«sado anr. J. À. da Cunha. 
Pesqueira—do sor. Adriano de Souza Mendes. 
Montalegre—do snr. Manoel L. Carvalno. 
Lamego—do enr. M. 8. Tojeiro Guimarães. 
Chaves— do snr. João Antonio de Carvalho. 
Leiria—do snr. M. do Canto e Castro, 
Villa da Feira—do sor. C, J, B. de Castro. 


4 


Rotictario religioso 
ZPHENERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) Et 
Agosto—31 dias - 
Segunda-feira 4—S, Domingos. Reza-sa de 
Domingos. Rito duplea; paramentos de côr | branca. 
Lausperenne—Na capella dus Almas de 8. Jo- 
g6 das Taypas e na igreja do Bomfim, 
Principio da aurora ás 3 h e 13 ra. Nascimento 
do sol 4s 5 h. e 2 m. Ocesso ds6 e 58m. + 
Commemeração historica— Execução do duque 
de Nemours.—Jecques de Armagone, duquo de 
Nemours, conspirou contra Lniz XI, rei de Fran- 
ça, pelo que foi sentencendo à morte e degolado em 
publico cudafalso na cidade. de Paniz, n'este dia 
do anno de 1477, Luiz XI deu a este acto de justi- 
cao caracter de uma cruel vingança, mandando 
colloear debaixo do patibulo os jovens filhos do cri- 
minoso, a fim de que o sangue d'este cahisse sobre 
as innocentes creanças. 
4 H 14 ] : 

- Terça-feira 5-—Nogsa Senhora das Neves, Re- 
za-ge de Nossa Senhora. Rito duples maior; para- 
mentos de côr brancn. sap o aboliao 

Lausperenne-—Na igreja de, Santo Ildefonso, 
na da Misericordia e na dos Terceiros do Carmo., 


* 


a 


Principio da aurora ás 3 h. e 14 m, Nascimen- | 


to do sol ás 5 h, 93 m, Occaso do 6 b.e 57 m, 

| Commemoração historica—Primeira .desmem- 
bração da Polonia. —N'este dia do anno de 1772 
foi assiguado em 8. Petersburgo, pelos ministros 
plenipotenciarios da Russia, da Austria o da Prua- 


gia, o tractado de alliança ofensiva e defensiva pa- | 


.. “ é 
ra a desmembração de algumas provincias da Po- 
lonia, que deveriam ser repartidas entro as tres 


potencias signatarias. Foi esta a primeira, partilha | 
que aquelles ambiciosos visinhos fizeram da infeliz |' 


Polonia, e 4 qual os polacos, enfraquecidos pelas 
guerras civis, se viram obrigados a sugeitarem-se. 


TRIRUNARS 


RELAÇÃO DO PONTO 
Sessão de 1 de agosto 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSINADAS 
PARA O DIA 8 DE AGOSTO 
APPELLAÇÃO CRIME: 
Coimbra. O M. P.—e, Joaguim Rodrigues. 
DISTRIBUIÇÃO 
APPOLLAÇÕES CIVIS | a 
Villa Nova de Famalicão. Antonio José Rodri- 
gues de Araujo, no inventario de José Rodrigues 
de Arsujo—juis Souza, escrivão Albuguerquo, 
Aveiro. João, Josnna e Rosa de Oliveira—e, 
Alfredo Dias—juiz Oliveira Baptista, escrivão Ca- 
brul. He KR GATO 
Celorico da Beira. par, duro Pinto de Queiros e 
mulher, no inventario de D. Maria Joré de Almei- 
da—juiz Velloso, escrivão Sarmento, » «ser 
Porto. .A curadoria: fiscal provisoria da masea 
fallida de Joaquim José Rebello Lima — e. 8 caixa 
filial do Banco do Portugal — juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivão Coutinho. a ' 
Villa Verde. Josgquim Jorge Ribeiro o mulher 
—€. Antonio Joaquim Soares e mulher—juis Cardo 
so, escrivão Albuquerque. so 
"Porto. Antonio Ribeiro de Castros mulher — 
e. Antonio de Mello Menezes o Castro o mulher — 
juiz Moura, escrivão Cabral. 
DITAS DA FAZENDA NACIONAL 
» nVizeu, AF. N, — e Bornardo Borges de 
roiro—juiz Caldeira, escrivão Coutiuhó,. st 
Taboaço. A. F. N.—c. João Rebello de Andra- 
de—juiz Pimenta, escrivão Albuquerque. 
AGGRAVOS 
Monte mór o Velho. A tonfrarig do 88. Snera- 


Lou- 


jaido proxi-, 


150 cansstras com alhos; 


Santo Thyrso. João Joaquim da Cunha—c, a 
F. N.—juiz Geraldes, escrivão Cabral, 

Ponte da Barca, Antonio Josquim Gomes—e. 
Antonio Luiz Cerqueira—juiz Rocha, escrivão Sar- 
mento. 

APPELLAÇÃO COMMEROIAL 


Porto. Francisco Carneiro da Veiga Cabral— 
e. D. Anna Murgarida Coelho de Magalhães—juiz 
Sarmento, por impedimento Oliveira, escrivão Cou- 


tinho. 
COMMUNICADOS 


| Declaração 


Ao communicado inserto n'este jornal a 80 de 
julho respondem os abaixo assignados, liguidata- 
rios da Companhia dos Lavradores do Douro, nun- 
ea constituida, que todas as contas e documentos 
se acham patentes aos interessados na rua das Con- 
gostas n.º 68, sendo incumbido de prestar esolare- 
cimentos o segundo signatario, 

Porto, 1.º de agosto de 1873. 


Conde de Samodães, . 
(292) 4. Carneiro de Azevedo. |. 


- PART 


E COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da slfandega do Porto 
no dia 1 de agosto. ..v.sereesess 
Edem no dia 2. .cererccicrcoccsss 


9:3815350 


Desprchos de exportação 
| Agosto 2 
- RIO DE JANEIRO—No vapor Julio Diniz, 
Compenhia dos Vinhos, 561 litros de vinho; J. J. 
da Silva, 106 ditos de dito; G. e J. Grabam & C., 
2324 ditos de dito; J. A. Ferreira, Chaves, 304 di- 
tos de dito; F. J. Dantas de Amorim, 304 ditos de 
dito; A. J. Lobo de Avila, 9 ditos de dito; Paes & 
Meneres, 4273 ditos da dito; M. F. da Costa Gui- 
marães, 5876 ditos de dito; J. A. Pinto da Silva, 1 
caixão com livros; B. P. da Cruz, 1 dito com carne 
de porco e 2 barricas com maçãe; J. H, Ferreira & 
C.*, 45 caixas com cebolas, 30 ditas com ifaçãs e 
15 ditas com batetas; J. R. Gomes Machado, 20 
ditas com cebolas; O. Legoa, 20 canastras com di- 
tás e 6 ditos com maçãs; H. Kendall, 34 caixas 
com ditas e 25 ditas com .cebolas; J. P. de Castro, 
15 ditas com ditas; D. J. da Silva e Souza, 12 di- 
tas com ovos 6 2 latas com peixe; O. Brandão & 
Filho, 5342 litros de vinho; Viuva. Campos Navar- 
ro, 166 ditos de dito e 4 barris com vinagre; H. 
Kendall, 50 caixas com cebolas, 50 ditas com ma- 
çãa e 2 ditas com electro plate; Paes & Meneres, 10 
saccos com rolhas e 50 caixas com cebolas; F.. D. 
Souza Teixeira, 8 barris com pcixe; J. J. de Mi- 
randa, 10 saccos com rolhas. q 
IDEM —Na barca Novo Silencio, J. D. da 
Costa, 800 liaças de vimes; A, F, de Oliveira, 200 
ancoretas com azeitonas; A. L, de Vasconcellos, 2 
caixas com palitos; J. F. Guimarães, 1 dita com 
calçado; A. J. Parada, 3 barris com prezuntos; Joa- 
quim Pereira, 6 cunhetes com ferragens. 
| IDEM—Na galera Audacia, A. J. Ferreira 
Guimarães, 2270 litros de vinho; J. IF, Monteiro 
Guimarães, 6410 ditos de dito; O. P, da Silva, 9001 
pltor de dito; A. A, Vieira, 340 ancoóretas com azei- 
0n4s. 1 2 , (4 
BAHIA — No vapor Julio Diniz, J. L. Alves, 
150 saccos com feijão, 20 pasotes de archotes e 18 
volumes diversos; A. V. de Almeida, 267 litros de 
vinho; J. M. Dias, 213 ditos de dito; D. A. Soarea, 
mi litros de dito; J. J, de Miranda, 19 ditos de 
ito. | 
PERA vaMBUCO—No vapor Julio Diniz, L. P. 
º srvalho, 30 caixas com batatas, 10 ditás com 
cebolas e 1 dita com chocolate; J. J. de Miranda, 
incito, Irmãos, 70 esixas 
com maçãs; J. A. Carneiro, 50) ditas com cebolas e 
100 canastras com alhos; J. J,d> Miranda, 23 ditas 
com ditas e 8 caixões com palitos. 
IDEM —No brigue Recife, B. 
5 caixas com azeitonas. 
MARANHÃO E CEARA —Na, barca Humil- 
dade, J. R. da Cruz, 3 ancoretas com azeitonas; J. 
F. Dias Guimarães, 3 caixas com diversos objectos; 
J. R. de Magalhães, 36 ditas com cebolas; Placi- 
do, Irmãos, 7 volumes diversos; Companhia Al- 
lança Maritima Portuense, 50 caixas com bata- 
tas; L. E. de Oliveira, 8 ancorotes. 


* 


— 


PARA'—Na barca Linda Palmeira, A. C. da| 


Silva Coimbra, 2 caixões com prata em obra, .. 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, N. Á. Li- 
ma, 6945 litros de-vinho; Ofley Cramp & 'Furres- 
ters, 36328 ditos de dito; Warre &.C.*, 2136 ditos 


“Idedito; C. Smithes & C.*, 78790 ditos de dito; Bu- 


tler Nephew & C.º, 2537 ditos de dito; &. e J. Gra- 


bam & C.*, 267 ditos de dito e 106 canastras com | 


cebolas; M. D. Gomes Netto, 140 ditas com ditaa; 


D. M. Feuerheerd & C.:, 118 bois; F. L. Catutno, | 


150 caixas com cebolas; J, A. de Macedo Gruima- 
cães, 120 ditas com ditas; B. P. Moreifa, 60. ditas 
com ditas; M. J. Valente Allen, 12 canástras com 
ditase 1 caixa com doce; Aranjo & Ramos, 15 di- 
tas cam cebolas; Pedro Jonquim, 16 ditas com ma: 
cãs; M. & W. Jones, 100, caixas com cebolas; H. 
Kendall, 210 ditas com ditas. ss, 
LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, C. Smi- 
thes & C.*, 2671 litros de vinho; A. A.. Pinto, de 


Queiroz, 80 caixas com cebolas; H. Kendal, 70 ditas | 


com ditas e 70 ditas com mação; C. J. da Silva Nu- 


nes; 198 ditas com cebolas; A. Santos, 23 ditas com | 


mação... o o cume A gabi 
" BRISTOL E GLOUCESTER— No vapor ing. 
Rio Lima, Tsylor Fladgato & Yeatman, 2 
de vinho; Mackenzie Driscoll & C,*, 1335 | 
dito; J. Insua, 150 caixas com - cebolas e 50 ditas 
com maçãs; L. Maria de Oliveira, 50 ditas com di- 
tas e 70 ditas com cebolas. puMico Wo a e 


Garrard, 13623 litros de vinho. 
Completa descarga . 
Agosto 2: 

LONDRES—Vapor ing. Aurora, 

RIGA—Brigue rus. Porto Packet, 

AVEIRO —Hiate Correio de Aveiro. 

IDEM—Hiate Cruz 4.º ! 

SETUBAL —Hiate 9. Vicente. 

il Te TRE ER INT 1 
Termos de carga 
7 Agosto 2 
CAMINHA—Hiate Resnscitado. 
FIGUEIRA —Hiate Rio Douro. 
ul prenome ,, 4 tj o 
Pediram licença para sahir 
Agosto 2 . 

AVEIRO —Hiate Correio de Aveiro.. 

IDEM —Hiate Andrade 1.º 

LONDRES — Vapor ing. Aurora. 


Seneros despachados para COMNsmIRe 
| AGoto À mina cicur mianol 
- Arroz 180 enccas— Assucar 2 caixas e 130 sac- 
cos—Aguardente 4 pipas.. 
“Misa Rercado do Porto .Ã. 
Preço por que se venderam m'esta cidade em 2 de 
ho ad agosto os seguintes generos .. 
Trigo daterra....... por 17,35 lit. 6960 a 


8989 

ne DOrQUIO medo 2a? Et + 8350 à SBTO 

» barbella........ >» - B740 à 5750 

» ribeiro.,.... aa , - 9840 a 5860 
Milho da terra... .... » » 8450 à 6460 
Centeio . é sóuc so cce oi » - 8490 a 8500 
Feijão branco... ..... , - 8560 à 570 
» -— vermelho. ..... » «- D8O a 4600 

»  rcajado..... Na » + 8480 a 8500 

» frades. ..soce » - 8520 a 8540 

»  amarello...... » - 4580 a 4590 
Dovaddocccssidocacon , - 6430 a $440 
Batatas (14,688 kilog.).. «cc. cv... B510 8 $350 


Azeite (por 25,44 litros)... ...**... 88800 a 35850 


“Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO n.º 823 .. 
O conselho geral das alfandegas: ss 
Visto o processo de contestação relativo & ca- 


10:84831101- 


20:2295460 ' 


J. Pires Soares, | 


ditos de 


BRISTOL —Na galeota holl. Maria Rufina, G | 


Considerando que as capsulas de que se trata 
são principalmente de estanho; ar: 

- "Considerando que ainda mesmo que exista n'el- 
las liga de chumbo, em maior ou metior quantida- 
de, a resolução n.º 123 previne esta bypothese; 

Resolve, denegando provimento ao recurso: 

Artigo unico. As capsulas para garrafas ás 
quaes se refere o processo citado estão incluidas 
no artigo 105.º da pauta, e devem ser classificadas 
como estanho em obra, ; ss 

Esta resolução foi tomada em sessão de 30 de 
julho de 1873, estando presentes os vogaes—San- 
tos Monteiro— Ferreira de Mesquita, relator — 
Abrea—Delfim de Almeida—Couceiro. 

Está conforme— Antonio Maria Couceiro. 


| 


BRAZIK 


- Rio de Janeiro 12 de julho 
O mercado de cambio mostrou-se hoje activo e 
em posição mais favoravel do que á ultima hora de 
hontem. | 
“Os bancos encetaram francamente transacções 
sobre Londres a 25 1/, d; e o papel da praça foi ne- 
gociado a 259/, e 25 3/4 d.; aos algarismos que men- 
cionamos effectuaram-se operações mais que regii- 
lares. Sobre França passaram-se sommas regulares 
a 363 e 866 réis por fr. aa 
+ Apenas nos constou a venda de um lote insi- 
gnificante de soberanos a 98680 a dinheiro, preço à 
que o mercado fechou firme | usik 
- - AB; apoliceg geraes de 6 p. c. conservaramn: 6 
paralysadas, apresentando, porém, seus possuidores 
muita firmeza, ema avidts em é Liu a SM 
De apolices, provineiaes do' valor nominal da 
008 negociou-se úma partida regular á razão de 
1:0154 a dinheiro. a rd 
Nôtou-se movimento activo e melhor perspe- 
ctiva no mercado de seções de bancos e companhias 
publicas aos preços que em seguida registramôs: 
Banco do Brazil 2473 por acção a dinheiro; Banco 
Industrial e Mercantil par e blg a dinheiro; Banco 
Nacional 518500 .e 528000 a dinheiro, 514500..e 
928500 para 31 de julho e 31 de agosto futuro; 
Companhia Locomotora, 2.º emissão, 1828 por ag; 
ção a dinheiro; Companhia Commercio e Lavoura 
808 dito. tg da Ss É 
As vendas realisadas hoje no mercado de pro- 
ductos foram importantes de café é regulares de as- 
sucar. cod ASMA SHI ” 
- Reuniram-se hontema em assembleia garal os 8c- 
Cloniaiap da apanha, Guanabara, pres ouvir .& 
eitura do relatorio da directoria, gue foi, entret 
to, dispéiltada, por ter sido distribuido o Ei 
mesmos accionistas. 2 se É 
, Procedeu-se & eleição dos membros para à 
commissão de exame de contas que tem de apresen- 
tar peu. parace na reunião convocada para 24 do 
corrente. p 


dat » 


CAFÉ-— Durante a semana que finda hoje 
venderam -se cerca de 34:500 saccas, ficando em ser 
cerca de 95:000 saccas. |. € o), 

Os preços firmaram-se ainda mais e cotamos 


hoje: Eri 
Por 1 arroba: asi NV 
Lavado ...... «o 98800 a 118000 
Superior e fino.. 108200 a 108500 
Dog. Dados SAHOO a pRaDO 
* regular, ..... a 936 
1. ordinaria.... 85600 a 935000 
2» boa......... 88400 a 85600 


“2 ordinaria. ... | 

ALGODÃO —Conservou-se completamente pa- 
ralyendo. Calculamos a existencia em cerea de 
o fardos em primeiras e em 4:000 em segundas 
mãos, « | Wa 

ASSUCAR—O movimento da semana; foi pou- 
co activo e só para consumo. Ficam. em ser 1:500 
saceos de Pernambuco, 8:000 ditos e 40 barricas 
de Muceió; 2:000 ditos e 240 caixas da Bahia e Co- 
tinguiba; 500 ditos e 50 ditas de Campos. 

“Continúamos à cotar por kilogrammas: 


Pernambuco: ol ir" 
Branco de 2.º sorte............. 85200 a 33300 
> “de BA Borte.ccicisccecce 23800 a 38000 
» de 41 sorte............. 28650 a 28750 
Somenos + ....v..... ceccoreroro 28400 à 25450 
Mascavo...ccctererho é o dfeiqelo Não ha. 
Maceió: 04 ia | 
BERÇO Sire STUDIO «SEI TP DOS 28450 à 34000 
Madaivos=2pl: soc. se Sean sITos 15300 a 28000 
* Bahia e Cotinguiba: A 
Bráhco...iiim loco. Pevroeo 28900 à 25400 
Máscavo ..c.cercecerecreroooo 18300 à 1845 
“Campos: “Mui 
BRÉNCO drspncarr se coco eco ifioerdo o pé 
Mascayinho novo.............+ 24200 a BÁG6O 
Mascuvo velho................. 18600 à 280 
Manta vós e sis gica mts cah. 14200 & 15450 


(Ext. do «J. do Commercio», do Rió de Janeiro. 


- PARTE MARITIMA 
Porto £ de agosto 

compras cs pus ENTRADAS, or | 

NEW-CASTLE 6 dias — Vapor ing. Rio Limã, 
cap. Fuelen, carvão a À Shore & C.*, 

holl. Kog= 


| VNLAARDINGEN 20 dias — alerta 
'phandel, cap. Kul, varios generos a E. Kebe & Ca 


SAHIDAS |. 


* 
uss by, E 


1G ul á( ! 
h FIGUEIRA —Hiate Machado 1.º, mestre Batata, 
lastro, Ê 28:44) é ia q Mei nr tt ti q 
IDEM — Hinte Rio Douro, mestre Vicente, dito. 
| LISBOA-—Hiate Maria Christina, Pd Leitão, 
encommendas. 
LARACHE 
- E ialçh << à A 
IVERPOOL —Vapor ing. Oporto, cap. Parle, 
varios generos. oh 


É. — Escuna hoil. Espéranco, mestra 
“Vi Es 
À 


| Idem 3 
o ás 8 moRAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nads se avista, 
Calma e o mar bom. | | 
Até esta hor entrou o biate Felismino e sabiram 
os hiates E' Segredo e Andrade 1.º ., 


nd ta 
Bovimento marilimo de diversos portos 
' a | do Fóino P+ j í 
' Caminha 28 a 31 de julho 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
AO) BLUISTEETTE TER? Clero: 
Figueira 28 do julho, |, 
»-Não entrou, embarcação alguma. —Sahidas : 
Porto, biate Feligmino, pedra. o sao mil 
| Ydem 29-Entrsdns:, Sines, cabique Bog 
Esperança, pescaria; Androsun,. escuna jpg. Bri- 
tesh, lastro; Porto, escnna ing. Rara Plant, dito,— 
Sabidas: Lisboa, bateira Saudade, varios generos; 
Porto, hinte Resnscitado, pedra; Torra Nova, escung - 
ing. Orígio, sal. = 
Idem 30 —Entradas: Cezimbra, cabique Boa 
ora, pescaria. —Sahidas: S. Miguel, patacho Ja- 


| cintho, varios generos; Peniche, cabique O que Deus 


quizer, sal. 

— Idem 31-Entradas: Espozende, hiate klor 

de Alcacer, vazio; Villa do Conde, hiate Nova Es- 
erança, dito; idem, cahique Lagarto, dito; Liver- 

pool, escuna ing. Lunbeam, dito. —Não gabiu em- 

barcação alguma. rot 


BRÁZIO 


Bio de Janeiro 


Entraram n'esto porto, em 9 de julho, o pata- 
cho Gomes dos Santos, procedente de Buenos-Ay- 
res— em 10, o vapor ing. Cotopaxi, de Lisboa e es- 
calas— em 11,0 vapor fr. Mendoza, da mesma pro- 
cedencia— em 12, o vapor ing. Rubens, tambem de 
Lisbos, etc. Lupo 6 sul pequena: 

“1 Sahiram do mesmo porto, em 8 de julho, o bri- 
gue nor, Energi, para Lisboa, com café — em 12, o 
lugre Dante, para a ilha do Sal. 


- 


Gb as te Pernambuco Th ' A 
Entrou n'este porto, em 11 de julho, a barca 
Vencedora, procedente do Porto, rom 
Ssbiram d'eete porto. em 9 de julho, o patacho 
Cautela, para o Rio da Prata, e o patacho Lici, 
para Loabda—em 13, o brigue Soberano, para Lis- 


xa superior devem continuar a ser admitidos ;. e 
se assim não é, cumpre que o publico seja prom- 
ptamente informado, Ê que e FabriquerA paios Ee 
taxa superior, aliás algumas letras de cambio não é 
enero ser estampilhadas, por ser menor o seu | Augusto Soares de Azevedo Barboza de Pinho Leul 


nôgo evudir-se para os lados do Hospital. Os ou- | mento de Tentugal-—e. o reverendo Manoel Joa-! psulas para garrafus, pedidas a despacho na alfan-, 
tros dous estudantes fóram recolhidos á cadeia. As; quim Tavares Mendes Paz—juiz Pimehta, escrivão | dega do Porto por João Henrique Anderson, e e 
lauthoridades desenvolvem a maior cnergia para|o mesmo. (2.º distribuição.) | portadas de Liverpool nas csixss marca GA. B,,| 
"E descobrir o que se evadiu, cujo paradeiro se desco- Villa Verde, D. Anna Gormana de Souza Ma-. contramarea 388/,s, n.ºº 469 a 471; cosa 3 
| 'j | +chado e marido—e, o juiz de direito—juis Silva e) Visto o suto da conferencia dos verifieadoror;. Bahia sp 
tamanho do que o das estampilhas necessarias de . De Coimbra recebemos om.º 10, correspon-| — A commissão encarregada dos festejos que ' Souza, escrivão Coutinho, col á Vista a amostra que acompanhou o pro-! - Eatrou n'este porto, em 10 de julho, o. brigue 
904 réis dente a julho, da «Revista das sciencias ecclesias- tiveram lugar ante-hontem para commemorar.a ou- | Aveiro. Manoel Bernardo Bulceiro e mulher — cessu;. bj: | Viajante, procedente de Lisboa — em 13, o vapor 
Generosa cedencia. — O rev. Manoel. ticas», da qual é proprietario € redactor O snr. co- thorga da Carta mandou distribuir um abundante, e. João Nunes Ramos—juiz M. Affonso, cecrivão Visto o artigo 10.º do decreto do 3 de novem- ing. Warrior, de Lisboa, ete. «q, somo au O a 18 
Moutinho de Ascenção, da Villa de Vallongo, ce- nego Antonio Xavier de Souza Monteiro. jantar aos presos na cadeia d'csta cidade. | Albuquerque. * bro de 1860; Sahiram do mesmo porto, em 5 de julho, o hia- 


raldico, archeologico, historico, biograpbhico, e ety- 
mologico de todas as cidades, villas q freguezias de 
Portugal, e de grande numero de aldeino, pelo snr 


bos—em 17, o lugre Julio, tambem para Lisboa — 
em 18, o patacho Rocha, para o Pará, 


4 —. 


. 
f 


te Aguia, para a Costa de Africa— em 6, o patacho 
Pensamento, para o Rio Grande do Sul, 
É E TT ART PT se 2 
Movimento maritimo estrangoiro 
com relação a portos de Portugal 


enrravas—lim.24 dô julho, em Deal, o Mette, 
de Pernau para o Porto—em Bristol, o Cornucopia, 
às Villa Real—-em Liverpool, o vapor Cintra, do 
Porto—em 9, em Christiansund, o Oma, de Setubal 
—em 16, em Carlskrona, o Ocean, de Setubal—em 
23, om Copenhague, o Reprise, do Porto. 


saniDas—Em 24 de julho, de Gravesend, o va-|| 


por Moratin, para Lisboá—em 23, o vapor Oporto, 
para Lisloa—em 24 de Blytb, o Susannah Thrift, 
para Lisboa—de Newcastle (a sahir), o Laura Ann, 
para Lisboa, e o Emily, para Aveiro—em 22, de 
Cuxhaven, o Magret, para o Porto. » 

A visra—Em 25 de julho, de Deal, o Lisbon, 
de Lisboa para 0 norie—em 21, de Dover, o Tal- 
kea, de Pernau para o Porto. | 


Ta Ts 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 2? de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O suor. ministro da marinha vê-se seriamente 
embaraçado para completar os quadros do pessoal 


de bordo dos navios de guerra. À falta de gente é | Le 


grande, a ponto de se fazer uma especie de rusga 
em todos os navios do Estado para completar o 
pessoal da «Bartholomeu Dias», que está prom- 
ta a sahir á primeira ordem. o 

Chegamos a esta deploravel situação por cul- 
pa das authoridades que superintendem 0 serviço 
do recrutamento maritimo. Dos dous ultimos con- 
tingentes, a divida ascende a 600 praças e só no 
corpo de marinheiros militares faltam 426. 

Se houvesse mais rigor n'este serviço e se os 
diversos governos que temos tido ultimamente 
fossem severos para com as authoridades que não 
cumprem o seu dever, já não succederia o que 
está acontecendo para vergonha nossa. 

Vê-se que os ministros da guerra fazem com 
ue os do reino mandem circulares aos governa- 
ores civis recommendando e instando pela exe- 

cução da lei do recrutamento para a força de ter- 
ra, mas para a do mar pouca solicitude se revela 
da parte dos poderes publicos. | 

D'ahi vem repetir-se, todas as vezes que é 
necessário fazer sahir navios de guerra, 0 que se 
tem dado agora com as cervetas «Infante D. Hen- 
rique» e «Bartholomeu Dias», que apesar de to- 


das as diligencias não ficaram com as tripulações |. 


completas. 

Agora parece que o snr. ministro da marinha 
está resolvido & fazer recolher toda a tripulação 
dos navios do Estado empregados na fiscalisação 
aduaneira, alcançando assim reunir mais 100 ho- 
mens, que serão substituídos por engajados. 

A proposito do recrutamento maritimo, devo 

mencionar quê à provincia do Algarve nada deve, 
E que faz honra ás authoridades do districto de 
aro. Rai 

A camara municipal ainda não recebeu com- 
municação official de que o governo a authorisa à 
vender os terrenos “do Aterro da Boa Vista. O 
snr. vereador Simões Carneiro pediu alguns escla- 
recimentos a este respeito. 

“Não se sabe ainda o que a camara fará, quan- 
do receber a authorisação do governo. E porém, 
de esperar que ella seja cautellosa e prudente 
para não comprometter o futuro financeiro de mu- 
nicipio, nem dar lugar a suspeitar-se da sua solli- 
citude pelos negocios do povo de Lisboa. 

Esta questão é de summa gravidade não póde 
decidir-se. como agora se estão resolvendo quasi 
todos os assumptos na camara—por simples que- 
sitos propostos pelo presidente. 

Devemos crêr que nem todos os vereadores 
terão a mesma facilidade de estudar e decidir a 
questões jurídicas como'o snr. Mendonça, que é 
antigo e esclarecido advogado. | 

“O snr. ministro das obras publicas officiou á 
municipalidade pedindo para serem nomeados tres 
camaristas, a fim de fazerem parte da commissão 

. que ha-de fazer alterações no regulamento da 
companhia das aguas. Antes d'esse officio tinha 
tido o mesmo snr. ministro uma demorada confe- 

om O vice-presidente da camara, o snr. 

» Loureiro... pspemm o. A 
O snr. Elias Garcia foi de opinião que a ca- 

mara não devia momear delegados seus para 
aquella commissão, visto a camara ter estudado O 
regulamento e dado parecer sobre elle. Esta opi- 
nião, porém; foi combatida, concluindo-se pela 
escolha dos snrs. Braamcamp, Mendonça e Lou- 
reiro. | 

“Finalmente a camara resolveu applicar o pro- 

ducto do emprestimo que realisou'em construcção 

de mercados, canalisação, abertura de ruas e con- 
tinuação do aterro occidental. 

Diz-se que o senhor infante D. Affonso Hen- 
riques vai sentar praça em artilheria. Parece que 
el-rei ha dias sigmificára ao perceptor dos seus 
augustos filhos que desejaria que o infante se- 
guisse estudos superiores, como é uso em algu- 
mas familias reinantes da Europa. Assim se deve 
explicar a escolha da arma de artilheria que el- 
rei fez para o senhor D. Affonso. 

“Para acabar com duvidas e para esclarecimen- 
to do publico, ouvi que apparecerá brevemente 
na folha official um aviso, no qual se ha-de de- 
clarar que as estampilhas novas para documentos 
sujeitos a sello são sómente as de tres letras, isto 
é, até 900 réis. As estampilhas de quantia supe- 
rior continuam a servir até que possam ser subs- 
tituidas por outras novas. . 

Hoje houve duvidas em uma das repartições 
do thesouro em se authorisar o pagamento à pen- 
sionistas do Estado, em vista de recibos se!lados 
com estampilhas antigas. | 

O aviso publicado no «Diario do Governo» es- 
tabeleceu que desde 1 do corrente mez as estam- 
pilhas para documentos supritos á lei do sello, de- 
vem ser das novas que estão á venda, mas isto, 
como acima fica dito, só nas estampilhas de tres 
lettras. : | á 

Os recibos que se apresentaram tinham as es- 
tampilhas antigas, datados de 31 de julho, mas 
reconhecidos pelos tabelliães com data de 1 de 
«gosto. Parece que a duvida nasceu da data do re- 
conhecimento. Ee 

* Decidiu-se, porém, superiormente que se pa- 
gassem os recibos, visto que a data d'elles era do 
dia em que ainda podiam servir as antigas estam- 
pilhas, não podendo influir a data do reconheci» 
mento que só servia para authenticar as assigna- 
turas. 
O «Jornal da Noute» publica hoje uma inte- 
ressante noticia da Hespanha. 

Diz a esclarecida folha, que se recebera parti- 
cipação de que as fragatas allemães, tendo-se 
apoderado das fragatas sublevadas, as obrigaram 
a entrar no porto de Cartagena com ordem de não 
tornarem a sahir ao mar com bandeira illegal. O 
general Contreras e o seu estado-maior foi trans- 
ferido para bordo de uma das fragatas allemães 
onde ficou retido. | Ls 

Esta noticia é de maior impotrancia. 

A intervenção existe de facto, intervenção 
não pedida, mas concedida espontanea, ainda que 
interessadamente pela Allemanha, 

Este facto junto a muitas outras circumstan- 
cias que se tem dado e ao que a «Imprensa bel- 
ga» tem publicado, faz crer que os boatos da 
candidatura Hobenzollerne tem o maior funda- 
mento. 

Este principe é o esposo da proa portu- 
gueza D. Antonia, irmã de el-rei D. Luiz. 

Pelo ministerio das justiças fizeram-se Os se- 
guintes despachos: 


O presbytero José Antonio Machado de Abreu cia saquearam à succursal do 
Peixoto, provido na servenita vitulicia do officio de: O governo desmente que a fragata «Cidade de 
contador do juizo ecciesinotico do biepado de Coim- | Ma ha n : 
nBde 


“pen 


bra. 

O presbytero Antonio Monteiro Secadura, apre- 
sentado na igreja de Santo Antão de Benespar, dio- 
cese da Guarda. 

O presbytero Manoel Rodrigues Bicho, apre- 


sentado na igreja de Santa Eulalia de Lare, no ar- 
| a é de Braga. à 
presbytero Aquilino Teixeira Borges Carnei- 

ro, apresentado na igreja de B. João Baptista de 
Fontoura, do concelho de Rezende, do bispado de 
Lamego... :;sabsusai. q 

" outor Miguel Antonio Dias, substituto do juiz 
de direito da comarca de Torres Novas, exonerado 
como requereu. 

Bacharel Luiz Carlos de Souto Rodrigues, no- 
meado para o cargo do antecedente, a fim de ser- 
vir em primeiro lugar, 

Bacharel Fernando Gonçalves Luens da Silva 
Vicente, delegado do procurador regio na comarca 
de Beja, transferido para a de Portalegre. 

» Bacharel Msnoel Joaquim Maciel, dito, trans- 
ferido da comarea de Almodovar para a de Porta- 
legre, transferido novamente para a comarca de 
Beja, ficando sem efeito o decreto da transferencia 
anterior. . 

José Antonio Vieira, escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Monção, transferido 
para identico officio na comarea dos Arcos de Val 
de Vez. me 
João Ignacio de Abreu Vieira, contador e dis- 
tribuidor na comarea de Benavente, nomeado es- 
crivão e tabellião do juizo de direito da comarca de 
Monção. 

Foi provida na eschola de meninas de Villa do 
Conde, a snr.* D. Julia Izaura Gonçalves Pinto 
ssa. 

e Para a freguezia de Villar de Andorinha, con- 
celho de Villa Nova de Gaya, foi transferido o 
snr. Pantaleão da Costa Cadina Faria, professor 
da cadeira de instrucção primaria de Monteiros, 
concelho de Castro Daire. |. 

Estão a concurso as seguintes igrejas: 

Alvaro (S. Thiago), concelho de Oleiros, dioce- 
se de Lisboa; Azurara (Santa Maria), concelho de 
Villa do Conde, diocese do Porto; Balazaima (5. 
Pedro), concelho de Agueda, diocese de Aveiro; Bar- 
rô (Santo André), concelho de Águeda, diocese de 
Aveiro; Bendada (Santa Luzia), concelho de Sabu- 
gal, diocese da Guarda; Bodiosa (9. Miguel), con- 
celho de Vizeu, diocese de Vizeu; Gonçalo (Nossa 
Senhora da Assumpção), concelho da Guarda, dio- 
cese da Guarda; Ois da Rib-ira (Santo Adrião), 
concelho de Agueds, diocese de Aveiro; Pindello 
Nosea Senhora dos Milagres), concelho de 8. Pedro 
o Sul, diocese de Vizeu; Rebordãos (Nossa Senho- 
ra da Assumpção), concelho de Bragança, diocese 
de Bragança; Regilde (Santa Comba), concelho de 


Barroess, diocese de Braga; Tres Minas (S. Mi- 


al), concelho de Villa Pouca de Aguiar, diocese 
je Braga; Urrós (Santa Maria Magdalena), concelho 
de Mogadouro, diocese de Bragança. 
Foram nomeados para exercerem interinamen- 
te os lugares de officiaes da fazenda da armada o 
aspirante de 2.º classe addido ao dito quadro An- 
tonio Alemão de Mendonça, José Maria de Bastos 
Bettamio de Almeida, Henrique Gonçalves Oso- 


rio Lobato, Miguel José Correia da Silva, e Chris- 


tino Manoel Ribeiro da Costa. 

Foi concedida licença aos srs. Temple Helli- 
cot e barão Frederico Kessler para estabelecerem 
um caminho de ferro de via reduzida, servido por 
locomotiva e assente sobre leito proprio para 
transporte de passageiros e mercadorias entre à 
cidade do Porto e Povoa de Varzim. 

Tem sido distribuida uma subscripção para o 
levantamento de uma estatua a Justus von Liebig. 
E” assignada pelos snrs. João de Andrade Corvo, 
visconde de Villa Maior, Agostinho Vicente Lou- 
renço, conde de Ficalho, João Ignacio Ferrera 
Lapa, José Vicente Barboza du Bocage e Antonio 
Augusto de Aguiar, e refere que 0 primeiro subs- 
criptor foi el-rei o senhor D. Luiz. 

Nos depositos da alfandega onde são armaze- 
nadas as fazendas inglezas existiam no fim de ju- 
nho 5:510 volumes. 

Durante o mez findo entraram 3:018 e sahi- 
ram 2:842, sendo 1:711 para consumo, 1:113 
para reexportação e 18 em transito. Existiam hon- 
tem portanto 6:186 volumes. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes à 
44,20. | 7 
Efectuaram-se transacções em : inscripções de 
assentamento a 44,09; divida externa portugu- 


eza, 41,97; divida externa portugueza a praso, | 41 


2,10. 

À alfandega de Lisboa rendeu hoje 11:0628814. 
Desde o principio do mez tem rendido 24:0548581 
réis. + dy O M. 

Passageiros do Brazil. —O vapor in- 
glez «Braganza», entrado hontem no Tejo, trou- 
xe os seguintes passageiros do Maranhão: 


Manoel Francisco Rodrigues Junior, Joaquim 
Pinto de Almeida, Antonio Julio Correia e Joaquim 
M. Gomes de Amorim. 

O vapor francez «Gironde» trouxe mais 0sse- 
guintes: ae 

Do Rio de Janeiro: —Antonio Coelho da Silva, 
Rodrigo Pereira Costa Guimarães, Antonio Ribei- 
ro, Luiz Augusto da Costa, Domingos Antonio Pe- 
reira Santingo, sua esposa e um filho, José Dias 
Alves Pimenta, Domingos Costa Madeira, sua es- 
posa e um filho, Menoel José Fernandes, José An: 
tonio Goncalves Carvalho, Joaquim de Souza, Ma- 
ria Magdalena e dous filhos, Francisco Caetano, 
José Ventura, Antonio da Silva Dias, Joaquim Al- 
ves Pereira du Rocha, Manoel de Amorim Quintã, 
João de Oliveirs, Domingos dos Santos, Antonio 
José dos Santos Neva, Manoel José dos Santos 
Porto, sua esposa e um filho, Joaquim Guedes Le- 
do, Antonio Ferreira Rego, Antonio Marques, José 
Maria da Costa, Antonio da Silva Ribeiro, João 
Marques da Cruz, Manocl Pereira Malta, José Cor- 
reia Jorge, Francisco José Lopes, José Luiz de 
Andrade e Josó da Silva. 

De Buenos-Ayres e Montevideu: — Nove hes- 
banhos. nt ON Gar AN: 

Passageiros para o Brazil. —O va- 
or inglez «Lisbonnense», sahido hontem de 
isboa, conduziu os seguintes passageiros para 0 

Pará : 

Manoel José Dias de Carvalho, Epiphanio Jo- 
só Antonio Salvador, José Gaspar das Neves Pin- 
to, Manoel Gomes Cruz, Maris da Piedade, Joa- 
quim Jacintho da Silva, Antonio Pedro da Silva, 
Joaquim Henriques Klsutau, sua esposa e 3 filhos, 
Adelaide Maria de Souza, Arthur Ribeiro de Fa- 
ria e Silva, José Joaquim de Magalhães, Francisco 
José Rodrigues da Matta, José Ferreira Braga, 
Custodio Alves de Mattos, Antonio Joaquim de Sá 
Rodrigues, Romão João Luiz de Sá Rodrigues Pe- 
reira e José Martins.. 


++ 


Symopse do «Diario do Governor 
m.º 171 de à de agosto | 
MINISTERIO DO REINO. | 

Felicitação que a camara municipal de Lisboa 
dirigiu a S. M. ui por oceasião do auniversario 
do juramento da Carta Constitucional. 

—Resposta de S. M. á mesmn. felicitação. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista dos bens que hão-de ser arrematados no 
concelho de Gouveia em 17 de setembro. 

— Desenvolvimento da importação e exportação 
da alfandega da Barca de Alva no mez de março 
de 1873. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Ordem do exercito n.º 26, correspondente a 30 


de julho ultimo. E E 


“ 
- 
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pg LES NON 
do Commereio de Farto 
(Do nosso correspondente) Dael 
LISBOA 2 DE AGOSTO A'SSH. E 
30 M. DA MANHÃ 


Demanda a barrao paquete fran- 
cez «Gironde», procedents do Brazil. 


Na reunião que houve hontem á noute, os de- 
putados da extrema esquerda discutiram nova- 
mente a questão de se retirarem das côrtes. A 
maioria é favoravel a esta resolução, porém al- 
guns deputados oppoem-se energicamente a ella. 


O vapor de guerra inglez que capturou o vapor, 


francez «Euménide» entrou na bahia de Bilbau. 
Quatro navios de guerra allemães cruzam por de- 
fronte de Malaga. Ássevera-se que Figueras che- 
gará a Madrid na terça-feira. As fragatas insur- 
reccionadas lançaram uma contribuição a Motril. 
Receia-se que commettam tambem exacções em 
Velez-Malaga para onde se dirigiram depois. Se- 
gundo um telegramma do governador Alcira é pro- 
vavel que o ataque a Valencia tenha começado 
hontem á noute. 


RO TU 


MADRID 1 A'S 6 H. 2 M. DA NOUTE 


Nas côrtes não houve sessão por falta de nu- 
mero de deputados. Em Cartagena ha dissensões 
entre o pretendido ministerio e a junta de salva- 
ção publica. O povo está desanimado. Barcia, para 
impedir que se soubesse da tomada de Sevilha, 
mandou para Palma emissarios encarregados de 
queimarem os jornaes que o correio levava. 

Por falta de marinheiros completou-se a tripu- 
lação da «Numancia» com cem forçados. O pon- 
ton «Iberia», ancorado em Algeciras pronun- 
ciou-se. A fragata insurreccionada «Almansa» en- 


trou no porto de Malaga seguida pelos navios | mz 


prussianos «Frederico Carlos» e «Elizabeth». Co- 
mo os prussianos tivessem mandado um escalsr á 
«Almansa», este navio sahiu immediatamente do 
Porto. 'A direcção da embaixada ingleza desmen- 
te o pronunciamento da fragata «Cidade de Ma- 
duid». Crê-se que os navios prussianos tenham 
tomado a «Almansa». | 


LISBOA 2 A'S 11 H. 26 M. DA MANHÃ 


LONDRES 2—A America abandonou o pro- 
cesso contra Kuklux. Os deputados belgas appro- 
varam o tractado de commercio com a França. 
Foi descoberta uma conspiração carlista em Ha- 
vana, sendo presas muitas pessoas. Caspedius re- 
cusa-se a negociar a paz com os commissarios. 
Houve serios combates perto de Porto Principe. 

PARIZ 1—Corre o boato de que o conde de 
Pariz partiu para Froshdortt, a fim de visitar o 
conde de Chambord. Empregam-se actualmente 
grandes esforços para uma juncção: Todo o terri- 
torio francez, excepto Verdun, está evacuado pe- 
los prussianos. 

OMA 1—0 boato de um emprestimo é des- 
mentido. 

MADRID 2 — Os Estados-Unidos enviaram 
uma nota ao governo de Madrid perguntando-lhe 
se acceita a responsabilidade dos actos praticados 
pelos navios sublevados; o governo hespanhol res- 
pondeu negativamente, fundando-se na declaração 
de que os considerava piratas. -. 

ontem, quando o general Martinez Campos 
estava parlamentando com os insurgentes de Va- 
lencia, atiraram-lhe traiçoeiramente uma descar- 
ga, matando parte da sua comitiva. Campos res- 
peitou o praso concedido aos insuigentes para à 
entrega, o qual findou esta manhã. E 

Um telegramma do governador de Malaga, de 
hontem á noute, diz que um vapor mercante trou» 
xe a noticia de que os comandantes das fragatas 
franceza, ingleza e prussiana tiveram diante do 
porto de Malaga uma conferencia com Cantreras, 
o qual a bordo do «Almansa» ameaçava borbar- 
dear Malaga, significandando-lhe que os navios 
sublevados deviam voltar para Cartagena e perma- 
necer alli, prendendo Contreras como refen da 
execução d'esta ordem. 


BOLSA DE LONDRES—O desconto foi redu- 
zido a 3 4), p. c. Consolidados 92 3/,; fundos hesp. 
19 4je; port. 42. 

RASA DE ANVERS — Fundos portugue- 
zes 41. | 

BOLSA DE AMSTERDAM — Ditos, ditos, 


5 

HOLSA DE PARIZO Tres p. c. franicoz 
56,55; 4 1) ditos 82; 6 p. c. idem 91,62. Hes- 
panhol externo 19 1),. 


PUBLICAÇÕES INTTERABIAS 
- COMPENDIO ELEMENTAR 
MUSICA 


THEORICO, PRATICO E HISTORICO 
POR | 
Cesar A. P. das Neves 
* IvolumeemBº.,.:.......... 500 réis 


sENDE-SE na livraria Internacional de E. 
“Chardron, Clerigos, 98.. qua (8719) 


OS FILHOS DO NEGOCIANTE 


ROMANCE POR 
Manoel Maria Rodrigucs 
CHA-SE á venda este interessante romance 
nas principaes livrarias do Porto e provin- 
cias, e na typographia do editor, rua do Calvario 


n.º ob. 
Preço—500 réis. (3221) 


SOPECGTAGULOS 


Domingo 3 de agosto 

mn, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza 
—Companhia dramatica portuense. — A 1.º repre- 
sentação ds peça phantsstica de grande especta- 
culo em 3 actos o 10 quadros, ornada de córos, co- 
plas, transformações e visualidades, e em que to 
mam parte 09 actores do theatro de D. Maria II 
Antonio Pedro e Cesar de Lima, «A flor magica». 
—phA's 9 horas. . 

—No fim do espectaculo ha carros para & Foz; 
por 100 réis cada: pessoz quo tiver comprado bilhe- 
te para à récita, e por 200 réis para as que não te- 
nham assistido ao espectaculo. “a 

THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — Variadissimo es- 
pectaculo. — À's 9 horas. 

PALACIO BE CRYSTAL— Das 7 e meia 
4s 10 e meia horas da noute dous lindos fogos pre-. 
gos, um feito pelo spr. Figueiredo e outro pelo snr.| 
Devezas, concluindo com o bombardeamento de 
Callau de Lims.—Musica da guarda municipal. — 
Entrada gernl 200 réis, meias entradas 100 réis. —| 
O primeiro fogo ús 9 horas e o segundo ás 10 ho-, 
ras. | 


LA 
Ê 


Alfandega do Porto. 
O PAGAMENTO do juro das inscripções com- 


prehende desde o dia 4 do corrente as relações 
até o nº 5:600, e no dia 6 todas as relações apre- 


—— ATTENÇÃO 


se ca dar maior desen- 
volvimento á «Gazeta da Rela- 
ção», será de hoje em diante publi- 
cada no jornal «O Progresso Com- 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLISR REUTER) | mercial», que é publicação diaria. 


MADRID 1 DE AGOSTO ÁS 10 H. 25 M. DA 
? MANHÃ 


Corre o boato de que os insurgentesde Valen- 
Banco de Hespanha. 


drid» tenha passado para os insurgentes. 


uma contribuição de 25:000 duros. 


Alhama de Granada declarou-se cantão inde- 
dente do governo de Madrid e do cantão de 
' Granada. A junta cantonal principiou por impor 


Os senhores que fiverem de diri- 
gir annuncios ou correspondencias 
pare a «Gazeta da Relação» devem 
dirigil-os aoadministrador do «Pro- 


gresso Commercial, F. M. H. de 
+ 


Carvalho, escriptorio, rua do Bom- 


'jardim, 45, 


Porto, 4 de agosto de 1878. 


Agostinho L. A, Honorato. 
(3695) 


| Agradecimento 


NGELINA Mexima Barboza agradeco do co- | 


| ração 4 esridosa anonyma a importante esmo- 


| 
| 


' 
| 


Ja de 98000 réis que teve a bondade de entregar, 


n8 livraria Internacionsl do sar. Ernesto Chardron 
para por esto senhor me ser entregue,a qual quantia 
recebi hoje mesmo. 

8. Mamede, 2 de sgosto. (3720) 


MISSA 


RAL em Londres no dia 4 do mez findo 
o sur. Antonio Sarmento Pereira Brandão. Seu 
irmão Tristão Jonquim Poreira Brandão pede aos 
seus amigos e do finado o obsequio de assistirem s 
uma misga que por gua aima se ha-de celebrar no 
dia 4 d'este mez, ás 8 e meia da manhã, na igreja 
da Trindade. (3709) 


dera hontem pelas 7 horas da menhã D. 
Zulmira da Conceição Cunha Porto. 

Maroel José da Cunha Porto e Manoel Joa- 
quim Alves da Silva, irmão e padrasto da finada, 
pedem aos seus amigos o obstquio de assistirem 
aos respongos de sepultura que por sua sims ge 
tem de rezar hojo és Ave-Marias, na igreja dos Con- 
gregados. 

Pedem desculps de cumprimentos, em conse- 
quencia da familia se ter retirado para fóra da 


terra. 
Porto, 3 de agosto de 1873. (3698) 


ENDO fuilecido o snr. Joaquim Eleuterio Bar- 

boza de Limas e tendo do po lhe fazer os res- 
ponsos de sepultura boje, 3 de agosto, na igreja 
dos Congregados, seu genro, neto e primo pedem 
ás pessoas das suas releções e do finado a sua nosis- 
tencia a este religioso acto, 

" Pedem desculpa de cumprimentos. 

José Telles de Menezes Pinto e Silva de Meirelles. 

Antonio José de Faria 

João de Moura Coutinho de Almeida Eça. 

(3718) 


E RR 


PÇA 


SAS is RS DS MA IDAS EA ZM 
Agradecimento 

UCIANO Simões de Carvalho e seus filhos José 
Luciano Simões de Carvalho é Augusto Lucia- 

no Simões de Carvalho teem procurado agradecer 
a todos 05 seus amigos que lhes toem dado sentidos 
pesames pela inesperada morte de sua filha eirmã, 
D. Amelis Augusts Simões de Carvalho. Como 
porém possam involuntariamente ter commettido 
alguma falta, sgradecem por este meio, protestando 
a todos eterna gratidão. O primeiro e segundo gu- 
sentam-se para us Caldas das Taypas, d'onde ain- 
da poderão remediar alguma falta de que se reeor- 


dem. (3699) 
Agradecimento 


TR Baptista P, Lenl e Antonio Augusto de 
Barros procuraram agradecer pessoalmente & 
todos os jll.mes q exc.me* gnrs. que so dignarem se- 
sistir aos respongos do sepultura que, por alma do 
sua muito presadá filha e cunhada D. Herci- 
lia Adelaide Baptista, so celebraram na igreja de 
Santo Ildefonso na noute de 25 de julho ultimo; 
porém como é possivel terem deixado de o fazer, 
por esquecimento ou falta de conhecimento, a al- 
guns Bnrs., recorrem a este meio para reparar 
qualquer falta involuntaria o tributar-lhes o seu 
profund» reconhecimento e gratidão. (3700) 


CEE, CNS T/ ONA SS TE GL A A ES 4 CS DR e 
A de o ed dd o ol o Ud 
Ja Maria do Oliveira e Filomena Au- 
gusta de Sá Lopes vcem por estô meio agra- 
decer a todos os ill.m'* gnrs. que na noute do dis 
29 do mez p. p. se digoaram aesistir na igreja dos 
extinctos Franciscanos nos reeponsos de gloria por 
seu innocente filho Filipps, o a todos protestam 
seu mais vivo reconhecimento c gratidão. (3679) 


FREPERP RELER RELER ERERPRERERES 
Bibliotheca Universal 


empreza d'esta bibliotheca participa sos seus 
Ê assignantes que o brinde pertencente 4 «Mas- 
cara Vermelha» sabiu no n.º 524, numero que obte- 
ve o maior premio da loteria de 29 do corrente, Es- 
te brinde que se achava em exposição na loja de li- 
vros do ill.=º enr. A. M. Pereira em Lisboa na rua 
Anguata n.ºº 50 o 52, já foi por este senhor entre- 
gue no assignente possuidor da cautela d'aquello 
n.º como consta do recibo competentemonte assigna.- 
do, que existe em poder da empreza. (3708) 


THOMAZ ESTRELLA 


12—RUA DOS CLERIGOS—14 


ECEBEU grande sortimento de colleirinhos e 
R punhos de bretanha de linha, de grande novi- 
dade, assim como chapéus do fustão branco para 
creanças de 500 « 13000 réis. (3721) 


Casa para vender ou alugar [sms 


mHOMAZ Joaquim Dias vende a prascs largos 
ou aluga por mais de 5 anvos 2 sua casa, na 
rua do Heroismo, uma das mais bem construidas e 
luxuosas d'esta cidade, Tem cocheira é cavallari- 
ça, agua, grande quintal e pomar. Teto em conse 
quencia de mudar a sua residencia para outra pro- 
priedade que acaba de edificar. | 
— Qutro nim faz publico que desdo o proximo 5. 
Miguel em diante o geu escriptorio e armazens con- 
tinuarão à der na meama rua, junto á casa que pre- 
tende vender ou aluger. | (8714) 


Cunha & Silva 


UDARAM o ceu estabelecimento de ferragens 
da esquina de S. Chrispim psra a rua de 
João n.º 114 a 118. a (3464) 


Joaquim de Souza Carneiro 


UDA no proximo S. Miguel o seu negocio de 
RE ferrugons da Bainharia n.º 27e 29 para a 


Alfandega do Porto 


EDITAL 


Antonio Correia Heredia, director da Alfandega 
do Porto, etc. 


ES eaber que, tendo-me requerido Antonio 
Xavier Lourenço da Costa mandasse correr 
editos pelo extravio de um conhecimento de 1 cai- 
xa com capsulas para garrafas, marca J À G & G, 
n.º 5968, vinda de Hemburgo pelo navio GOMES 
DE CASTRO, contra merea 201872: é pelo pre- 
sente chamada, ns conformidade da lei, toda e 
qualquer pessos, que ee julgue com direito á dita 
caixa, para que « venha reclamar perante mim no 
praso de 10 dias, findo o qual, concederei despacho. 
E para constar, mandei passar este edital e dous 
de e theor que serão afixados nos lugares do 
estyio. 

A ttiudeçã do Porto, 1 de agosto de 1873. E 
eu Antonio de Faria Carneiro escrivão o escrevi. 


O director, 


Antonio Correia Heredia. 
(3691) 


Institato Industrial do Porto 


ENDO o conselho escholar do Tostituto Indus- 
trial do Porto em sessão de 30 de julho pro 
ximo passado resolvido que as provas publicas 
que devem satisfazer os concorrentes ao lugar de 
escripturario, servindo de thegonreiro pagador 
mesmo instituto, conforme o programma authorisa- 
do por ordem superior e publiendo em o n.º 146 do 
«Diario do Governo», de 3 de julho proximo passa. 
do, tenham luger em outubro do corrente anno, 
assim se foz publico para conhecimento dos inte- 
ressados. 
Porto e secretaria do Instituto Industrial, 2 
de agosto de 1873. 


O director interino, 


Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza. 
(ST 


Banco Portuguez 
Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


gro convidados os snrs. subscriptores d'este 
banco a mandarem procurar o projecto do es- 
tatutos, no Porto, rua de D. Pedro n.º 18, 1.º an- 
dar; em Lisboa, teavessa da Parreirinha n.º 5, 1.º 
endar; em Braga, na thosouraria do Banco do Mi- 
nho, desde hoje 2 até 9 do corrente agosto, e no 
mesmo praso podem enviar, por escripto, quaesa- 
quer observações quê por ventura tenham a fazer 
sos ditos estatutos para serem tomadas na devida 
considaração. 
A commissão encarregada dos trabalhos pre- 

paratorios. 

Joaquim de Bessa Pinto 

Manoel Justino de Azevedo. 

(9713) 


Companhia Sogurança 

Nº dia 9 de agosto proximo so meio dia no es- 

criptorio da companhia se hão-de arrematar 9 
acções por fallecimento dos accionistas os snrs. An- 
tonio José de Oliveira Machado, Antonio de Souza 
Freire, Antonio José Correia Lopes, D. Rita de Cas- 
ais Souza Azevedo e D. Rosa Roberta de Almeida, 
declarando que, com excepção do uma acção que 
pertenceu so enr. Antonio José Correia Lopes, to- 
das as ontras serão postas em praç: com o direito 
de 365000 réis para o arrematante, dividendo e ju- 
ro de fundo de reserva do anno vencido em 30 de 
junho proximo pssesdo. 

Porto, 30 de julho de 1873. 

Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira 
José Antonio Soares Junior. 
(3652) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez . 


A Companhia Geral de Credito Predial Portu- 
gues acceita propostas para empreatimos a 
longo p:aso por meio de obrigações de juro de 5 p. 
c. é commissão de 4/; p. €. : 
A «bundancia dos capitaes, que ha felizmente 
no reino, o melhoramento do credito, e a reducção 
do jnro, que são consequencias della, fazem espe- 
rar que ag referidas obrigações serão tão bem-aco- 
lhidas do publico, como o teem sido 2a obrigações 
predises de juro de 6 p. c.,9s quaes estão hojo mui- 


Ito acima do par, e com tendencia para melhor 


S. Lessa. 


esquina do. Chrispim n.º 1a 5e 110 e 111, pe- 


gado á copella. (3597) 


TINTAS 


| CIMA PO MURO N.º 448 
ANTIGA LOJA DE FRANCISCO DOS SANTOS 


ECEBEU-SE pelo ultimo vapor de uma das 
[1 melhores fabricas de Londres um variado 
sortimento do tintas preparadas em latas e em pó 
de todas as côres. (3722) 


CARNEIRO & VIARONTE 


BARATEIROS EM E eta E CUTELA- 


Kusa de Cedofeita n.º 12G e 128 
(3563) 


O dia 13 do corrente mez de sgosto, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações, que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
caga dos tribunses des sudiencisa, eita no extincto 
convento de 8. João Novo, se ha-de proceder 4 ar- 
rematação, na fórma do regulamento do regietro 
predial, dos bens de raiz seguintes :— Na comarca 
do Porto, freguezia de Villa Nova ds Telha, no lu- 
gar de Villar do Senhor. —Um campo de terra la 
vradia, chamado da Agra Velha, que confronta do 
norte e poente com José do Couto Ramalho, e An- 
tonio Augusto Nogueira, do nascente com José de 
Souza Ferreira, o do sul com caminho: avaliado, hi 
vre de cultura, na quantia de 3788000 réis. — Outro 
campo de terra lavradia, chamado do Chouzo, que 
confronta do nascente e sul com terra do exequen- 
te, do poente com Manoel Pereira da Fonte, e do 
norte com caminho publico: avaliado, livre de cul- 
tura, na quantia de 5405000 réis, os quaes campos 
são livres e allodiaes; isto por força de execução 
hypothecaris que pelo juizo de direito da 3.º vara 
e cartorio do escrivão Fonseca promove Antonio 
Moreira do Conto contra Josquim Domingos Duar- 
te, da freguezia de Villa Nova da Telha. E' escri- 
vão do juizo da praça Santos Lima. 


O eolicitador, 
ê Antonio José Pereira Osorio. 
(3723) 


| Deposito de aguas 


O Vidago, Verim, Pedras Seldadas, Mondariz 


8 e Entre-os-lkios, ascistindo os proprios a to- 


' dos Santos Pinto & Alves. 


tdos os enchimentos. Vendem-se em conta na rua: 
! de Santo lldsfonso n.ºº 50 a 54, loja de Bartholo ' 
(2709) ' Antonio n.º 3. 


Da subida no valor das obrigações de 5 p. e. 
ba-de resultar uma grande vantagem para o mu- 
tuario, que com a mesma annuidade poderá obter 
nos emprestimos que effectue por meio d'aquelles 
titalos um maior capital do que o que ovtem nos 
emprestimos feitos por meio de obrigações de 6 p. e. 

O governo du companhia apressa-se pois à in- 
formar o publico d'esta resolução para que as pes- 
soas que prefiram effoctuar os seus êmprestimos nas 
obrigações de 5 p. e. possam preparar as guas pro- 
postas n'esea conformidade. 

Lisboa e essa da companhia em 22 do julho de 


O governador, 


Marquez de Avila e de Bolama. 
(3510) 


Fallencia de Domingos 
+ ,e E ES 1 
José Montsiro 
pas 11 horas do dia 4 de agosto prosimo, nº 
gala das audiencias do Tribunal do Commercio 
se ha-de proceder á arrematação judicial, pelo maior 
preço que fôr ofíerecido, dus dividas activas da 


massa constantes da relação existentes nos autos 
de fallencia de que é escrivão o do mesmo tribunal, 


ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 110 
(1029) 


ANOEL da Silva Mouro, rua de Santo Anto- 

Dio n.ºº* 172 e 174, participa sos seus amigos 

e freguezes que acaba de receber das principaes 

fabricas de Pariz e Lyon um grande sortimento de 

papel para forrar salas, dos mais escolhidos pels, 
sua qualidade e gósto. (3671) 


Aula de harmonia e contra-ponto 


FRANCHINI resolveu abrir uma aula per- 
a mansnte de barmonis, contra-ponto e compo- 
eição musical. 
Quem se quizer mstricular póle fazel-o desdo 
já na livreria Internacional, e no armazem de ins- 
tramentos e musica, rua de Santo Antonio. 


(3689) 
PINA BRANDÃO 
CIRURCIÃO DENTISTA 


Rua de Santo Antonio n.º 175 


(3686) 


PREvIDAÇE de uma criada que seja bos cosi- 
nheira para casa de uma familia de tres pes-. 
soas e que reside a duas leguas d'esta cidade. 
Quem estiver nas condições e quizer tractar diri. 
ja-se à rus das Fiores n.º 171 à 173. 8710) 


o “ .1* me 
Leilão para liquidação 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente | 

da viuva de Jorge Shaw 

A segunda-feira, 4 de agosto, e dias seguintes, 

pelas 10 horas da manhã, na rua do Loureiro 

n.º 30, se venderão em jeilão todas as fazendas 

d'esto estabelecimento, constando de vidros, erys-' 

taes, porcellsnas, candiciros, globos para os mes- 

mos, grande porção de pspel de côres e muitos 

ronis artigos pertencentes 20 mesmo estabelecimen- 
to, o que tudo Ee venderá por todo o preço. 

(3663) 


Para fiar casulo 


YS — Fua des Inglezes — 374 
o Aragrem e vê-se todcs os dias uteis uma ro- 
| Ê 


78. Um eó lume e por isso economica. 


MA cessa particular tem quartos devolutos: 
quem os pretender dirija-se á rua de Santo 
(3612) 


od -— 
Voto de gratidão 
INFRA-INSCEIPTO sobe á tribuna universal, 
por não ter outro meio mais conveniente para 
agradecer ao sr. Carlos, da freguezia de Villar do 
Paraizo, lugar de S. Martinho, os innumeros favo- 
res que este senhor por sua bondade tem dispensa- 
do a sua familiá, da mesma freguesia, escrevendo- 
lhe cartas que teem sido dirigidas ao infra-iuscripto, 
que aqui teem sido devidamente spreciadas poly 
sublimidade da linguagem, que bem denotem o alto 
saber dê quem as escreve. Não vão estes linhas of- 
fender a modestis da pessos a quem se referem, 
pois não foram para esse fim escriptas e sim para 
testemunhurem a gratidão de um coração reco- 
nhecido, 

Provincia de 8. Pedro do Rio Grande do Sul, 
cidade de Pelotas, 30 de maio de 1573. 

Joaquim André dos Santos. 
(3659) 


VENDA DECASA 


qu pretender comprar uma morada de ensas 
de dcús endares, com loja e um pequeno quin- 
tal, na rua de Cima de Villa n.º 58, falle com 
Guilherme Ferreira da Cunha, na rua de Santa Ca- 
thsrina n.º 310, para se tractar da mesma compra. 
(3617) 


| Arremalação de 2:50 conros 


ELAS 10 horas do dia 6 do corrente mez de 
agosto, na fabrica de cortumes da Boavista, 
sita no lugar do Campo n.º 6, freguezia de Sordel- 
lo do Ouro, e sob a presidencia do meretissim Juiz 
do Tribunal do Commercio d'esta cidade, se ha -de 
proceder 4 arrematação, por conte de quem pertea- 
cer, de cerca de 2:500 couros avariados com agua 
do mar, que faziam parte da carga que conduziu 
do Rio Grande do Sul pars esta cidade a barca 
«Bedmar». 
Os conros, que serão vendidos aos lotes desde 
o preço de 80 a 240 réis esda kilogramma, livres de 
direitos, podem cer examinados em todos os dias 
no local da dita fabrica em que se acham deposi- 
tados, e 28 louvações constam dos autos de vistoria 
a que se procedeu a requerimento do capitão da 
mesma barca, pelo enrtorio do escrivão do dito 
tribunal Mesesrenhas. (3681) 


COMIPRA-SE 


Pg morada de casas (pequena) de um ou dous 
andares, em bom estado, que tenhs quintal e 
agus. Deve ger situada na cidade alta, porém nãv 
muito longe do centro. Quem a tiver para vender 
iadique, em carta fechada, o numero e rua em que 
é situada, o preço que pretende, e qual a pensão e 
dominio a que está sujeita, bem como a pessoa com 
quem se ha-de tractar, e entregue a carta na offi- 
cing do snr. Marques, encadernador, rua do Sol 77. 
(3471) 


Leilão do brigue portusuez 
RO DAE 


Na Praça do Commercio d'esta cidade 


Por intervenção do corretor de navios - 
A. J. Gomes Netto 


Nº dis 6 do proximo mez de agosto, das 2 às 3 | 


“ horas, no locul acima indicado, se procederá a 
leilão do brigue portuguez «Rio Zaire», construc- 
ção sueca, da arqueação de 312 metros cubicos, 
forrado (em parte) de metal amarello, eavilhado a 
cobre e curvado de ferro, com todos os seus appa- 
relhos (sendo de arame tudo que é manobra fixa), 
velame, amarrações e mais pertences em geral, 
que constam do respectivo inventario. 

O referido brigue acha-se ancorado no quadro 
da alfandega, onde póde ser examinado. 
Lisboa, 25 de julho de 1875. (3569) 


PHARMACRUTICO 


Á pbsrmecia do illme gor. Felix da Fonseca 
Noura, largo de 8. Domingos, póde dicigir-se 
quem o pretender em carta com as iniciaes C. F, P. 


(8705) 


NTONIO Dourado póde ser procurado no seu 
escriptorio, das 10 horas ás 3 da tarde, Porto, 
rua de Bellomonte n.º 12, para onde lho póde ser 


E So tio a PRC 
Restaurante do café Principe. 


NA FOZ 
RUA DA PRAIA N.º 4 


O proprietario d'este estabelecimento faz publi- 
co sos seus amigos o freguezes, e a todos em 
eral, que desde domingo 13 de julho em diante 
az tripas preparadas com queijo parmezão, assim 
como tambem serve elmoços € jantares com a maior 
perfeição e limpeza, (3554) 


CHA MATE 


40—- PRAÇA DO ANJO —44 
(8676) 


ESEJA-SE eaber a morada do snr. Antonio 
Dourado no Porto. 
(3673) 


Resposta por este jornal. 
heções do Banco Commercial de 
Braga 


(E na rua do Laranjal n.º 107 e. 


(3629) 


UEM perdesse uma capa de homem entre as 

freguezias de Sant Anna e Cata-sol, na estra- 

da de Braga, dando os signaes certos lhe será en- 

tregue na praça de Carlos Alberto 15 e 16, e pa- 
gando este annuncio, (3694) 


ATTENÇÃO 


EE PE a casa sita na rua da Praia em Vil- 

la Nova de Gaya com os n.º" 77, 79 e 81. 
Para tractar-se do seu ajuste na rua da Rai- 

nha n.º 232. (582) 


“A. E Urpia Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


qo e vende inscripções, acções de bancos 
e companhias, ete. . (1019) 


NS ruade Santo Antonio, 62, ha para alugar uma 
boa sala pars escriptorio. (3352) 


CRIADA 


RECISA-SE de uma criada que saiba cosinhar 

e fuzer compras para uma crsa de tres pes- 

soag, e que seja fiel. Rus de Santo Ildefonso n.º 3. 
(3666) 

Es senhor só que pretenda ums criada de boas 
qualidades procurará na rua do Almada, 427, 
(3660) 


DINHEIRO PARA 
DAR AJURO 


| (QUEM pretender alguma quantia, dando as ga- 


rantias nncessarias, póde dirigir seu requeri- 
mento à meza da Santa Casa da Misericordia da 
cidade de Penafiel. (3670) 


-— ARRENDASE 


Desde o proximo S. Riguel em diante 


MA caga de tres andares na rua da Rainha n.º 
316, com bom quintal, ramada e excellente 
agua de poço; póúde ver-se todos os dias desde as 
3 ás 6 da tarde, Para tractar do ajuste na rua do 
Almada n.º* 62 e 64. (3325) 


ENDE-SE em Penafiel um cavallo 
| de 6 annos, de altura 12,63, côr 
baia, crinas pretas, perfeitamente en- 


-  Sinado a trem, e de cavalleria. Quem 
o pretender dirija-se á loja do antigo Carneiro 
Magalhães, na rua de Santo Antonio n.º 66. 
(3675) 


| CRIADA 


da modernas para duas fiadeiras, uma tocadei- | 
(3602) | 


RECISA-SE de uma que eeja abonada para 
casa de um homem solteiro, o que saiba en- 


“gommar, cosinhar e fazer as compras. Quer-se de 
meia idade. Rua do Bomfim 189 E, das 6 ás. 9 da 
- manhã e 3 ás 6 horas da tarde, 


(3668) 


A 


Daio 


O RU TT e —— mm 


ATTENÇÃO | 


E As para S. Paulo, provincia do Bra- 
z1l, de um mestre cortidor de solla, e para garro- 
tear toda a sorte de couros; um contra-mestre para 
O mesmo fim, e dous ofliciaes para o mesmo oflicio. 
Quem estiver no eseo póde dirigir-se à rua de 8. 
Chrispim n.º 29 a 38, para as condições. (3704) 


RYCISA-SE de uma casa com familia, 
“boas acommodações e de comer, para 

4 umasenhora que pretende passar al- 
'juns mezes n'esta cidade. Rua dos Inglezes, 
dd, Se dão as explicações. (8701) 


NS dia 13 de agosto do corrente anno, por 10 
horas da manhã, no tribunal da praça dos lei- 
lóes e arrematições sito no extincto convento de 
8. João Novo, ss ha-de proceder à arrematação | 
(por tantos annos quantos sejam necessarios para 
pagamento da execução) dos rendimentos das pro 
priedades seguintes:—No lugar do Vizo, fragueria 
de Ramalde.—O campo chamado Vinhs, velha, ter-. 
ra lavradia com arvores de vinho, que parte do 
norte com Roza Maria de Oliveira e marido, gul 
com um ribeiro, nascente com D. Marcellina, e 
poente com D. Mafalda, e marido, avaliado o seu 
rendimento aonual em 115250 réis. —O campo de 
terra lavradia amado o Lameiro, que parte do 
gul e nascent's com terra dos herdeiros de Narci- 
zo de Sour,a Monteiro, poente com n caminho da 
igreja, “s norte com Manoel Alves Pereira, avaliado 
o seu, rendimento annual em 133500 réis. — Uma 
leirú de terra lavradia e matto chamada a Iatro- 
gvuvella, que parte do norte com Manoel da Silva 
Jorge, sul com o caminho, nascente com D. Mafal.- 
da e marido, e do poente com Manoel Francisco 
Taco, avaliada o seu rendimento annual em réis 
103000. O carapo de terra lavradia chamado o La- 
meiro, que parte do norte com o caminho, do sul 
com os herdeires de Narcizo de Sousa Monteiro, e 
do nascente e poente com Manoel Alves Pereira, 
avaliado o seu rendimento annual em 115250 réis. 
=-E o campo de terra iavradia e um cabeceiro de 


matto espinheiro, que parte do norte com Manoel 


“Joaquim da Silva, do sul e nascente com Manoel 
Alves Pereira, e do poente com Manoel Jorge da 
Silva aveliado o seu rendimento gonual em 128250 
réis.—Jato por virtude do precatorio extrabido da 
execução que Maria Joaquina de Jesus, da fregue- 


zia de Ramalde, move contra Antonio Lopes de| 


Lira, da freguezia de Leça do Balio, pelo juizo de 
direito da 2.º vara escrivão Simões, e da praça é 
escrivão Montenegro. (8707) 


Nº, dia 20 de agosto do corrente anno, pelas 10 
da manhã, no tribunal da praça dos leilões e 
arrematações sito no extincto convento de 8. João 
Novo, d'esta cidade do Porto, se ha-de proceder à 
arrematação das seguintes propriedades: — No lu- 
gar da Corredoura, freguezia de Oliveira do Douro: 

1,» Uma morada de casus que se compõe de 
loja, sala e cosinha, com seu campo de terra lavra- 
dia, arvores de vinho e fructa, que confronta do 
nascente e sul com os executados, do poente com 
José Antonio de Oliveira Comarqueiro, e do norte 
com o caminho, avaliado tudo em 6223000 réis. 

2º O campo do Guergeirão, terra lavradia com 
suas arveres de vinho, que confronta do nascente e 
sul com Wenceslau de Souza Guimarães, do poen- 
to com Francisco Fernandes Nova e do norte com 
o caminho, avaliado em 1205000 réis. 

3.º Uma leira de terra lavradia com seu cabe- 
ceiro de matto, da.Agra das Castanheiras, que con- 
fronta do nascente com Francisco Pinto de Souza, 
do norte com Manoel Joaquim Pinto, do poente 
com o caminho publico e do sul com Vicente Pinto 
de Souza, avaliada em 935000 réis. 

4,* O campo chamado do «Souto das Casta- 
nheiras», terra lavradia com dous socalcos, que 
confronta do nascente com o regueirão da Fonte 
Cova, do norte e sul com Francisco Pinto de Souza, 
e pela parte do poente com o caminho publico, ava- 
hado em 1023000 réis. 

5.º O lameiro chamado da Fonte Cova, terra 
lavradia com arvores de vinho, que confronta do 


tural, pinta 


NO SALÃO DO THEATRO GIL VICENTE 


PALACIO DE CRYSTAL 
TERÇA-FEIRA 5 DE AGOSTO ÁS 5 HORAS DA TARDE 
) M magnifico piano de cauda, para concerto, do acre- 
ditado author de Vienna de Austria 


BOESENDORFER 


com pinturas finas sobre louça. 


Um espelho de vestir com dous armarios, tambem | 


de pau preto e com pinturas. 
ma mobilia de carvalho, com rica talha, para sala 


Idejantar. 


Estas mobilias são todas novas e fabricadas em Pa- 
triz. 

Uma 
(point à aiguille). 

Um lenço e enfeite igual, 

Um chailo preto, de touquim. 

Dous vestidos de renda de Valenciennes. 

Oito magnificos quadros a oleo com molduras de 
madeira, representando as sciencias, em tamanho na- 

oa pelo distincto artista Touy de Berg. 


(3697) 


BANCO COMMERCIAL DE BRAGA 


SEDE EM BRAGA NA PRAÇA DE D. LUIZ 


p'“Z toda e qualquer operação bancaria como: desconta letras de cambio e da terra; sacca sobre 
praças estrangeiras e da terra aonde tem agentes; recebe dinheiro em deposito à ordem e a praso 


fixo 
companhias; empresta dinheiro sobre fazendas armazenadas na alfandega, prata, ouro e joias; compra 
e vende ingeripções, acções de bancos e companhias; abre credito em contas correutes no estrangeiro 
ou na terra a favor de qualquer, mediante caução, etc., etc. (3483) 
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UNICA SUCCURSAL DA CASA DE LISBO 


E NA 


RUA DO FERREIRA BORGES 
Arrematação Arrematação 


OR deliberação do conselho de familia no in- po deliberação do conselho de familia no in- 
ventario a que se procede por fallecimento do ventario a que se procede por fallecimento dos 


ve 


(3570) 


Uma secretária com dous armarios, de pau preto, KG COMPANHIA REAL INGLEZA Ss 


Euáminão de renda de Bruxellas, para vestido 4 iz 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


abonando juro; empresta dinheiro sobre penhores de letras, titulos do governo, acções de bancos e | 


” 


MUDANG 


ANOEL PINTO LOPES participa aos seus amigos e freguezes que 
mudou a sua residencia e giro commercial para a rua do Almada 
n.º 36 a 40 (antiga rua das Hortas), onde espera ser visitado pelos seus 
freguezes. (3044) | 


AVISO AOS TRABALHADORES DO CAMPO 


FACILITAM-SE PASSAGENS PARA O RIO DE JANEIRO 


Em navio de vela à. +. cc. cvs... 103000 
Em vapores, comprehendendo caminho de ferro . 2554000 


o mais esclarecimentos com Joaquim Duarte de Mattos & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 é 70, 1.º 


andar. (3631) 
MARITIMOS 


ANNUÁCIOS 


nim cd i 


PAQUETES 2ANGAS A VAPOR 


tn is ] 


= e. 


Agradecimento dos passageiros do paquete NEVA 
da Companhia Real Ingleza 


Nós abaixo assignados, passageiros do paquete— NEVA—,da Compa- 
nhia Real Ínglera, não podemos desembarcar sem deixar um testemunho 
do nosso agradecimento nos officiaes e outros empregados de bordo pelo 


» nos pido fornecidas aceindas e boas acommodações, boa comida à portu- 
Ci ueza, vinho, eto., que nada deixava a desejar. 

4 bordo do paquete NEVA, 25 de maio de 1873. 

Manoel Antonio de Alineida 

Antonio José de Barros 

Jusé Callesnes Dias, bespanhol 

Manoel Carvalho 

Ignacio Payon Fereyros 

Antonio Martins Teixeira 

Manoel de Oliveira Paes 

Albano Gonçalves Meirinho Mor | 

Bento José Maria Basto, e minha mulher M. 'T. 


Jzan Benito Albarez 

José Alonso Barreyras 

Josquim Moreira Cardoso 

Jelião Gomes de Souza 

Manoel Feliciano Ferreira 

Antonio José Ribeiro da Silva Junior 
Amaro Francisco Correia Braga 
Joaquim de Souza 

Manoel Correia 

Gaspar Ferreira da Silva 

João Ferreira Coelho 

Antonio Ferreira 

Vicente Santiago 

Maria de Oliveira (muito bem tractada) 
José Luiz Alves, e gua senhora JoaquinarRosa 
Antonio Joaquim Barboza Neves 
François Michel, frances 

Fenelon Scharmucher 

Giuseppe Trotto 

Michel Pierre Trotte 


Antonio Anselmo da Veiga e Castro, 
Joaquim de Azevedo Maia 

Manoel Jogé de Souza 

Antonio (Gomes Ramos 

Francisco Joaquim Dias 

Antonio Francisco da Silva 

José da Silva Moreira 

José Luiz da Cunha 

Joaquim José de Magalhães 
Bernardino Lopes de Oliveira 
Antonio Lopes 

Manoel de Oliveira Paes Garril Ulyss 
José Rodrigues Paraizo Manoel Varella. 


N. B. O original acha-ge depositado na agencia em Lisboa, rua dos Capellistas, 31. 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 


bom tractamento, attenções e delicadeza com que fomos tractados, tendo-| 


| Red Cross Line of Sleamers 


Pará e Maranhão 


Para os portos aci- 
ma sgahirá, depois da 
indispensavel demora 
em Lisboa, o vapor 

aquete inglez— CEA- 
ENSE —, de 1:954 
que se espera de Li- 


ma 
E 


LÃ 


videu, Buenos-Ayres e Rosario 


Becebendo passageiros para o Rio 
Grande do Sul 
a E' esperado em 
pa Lisboa no dia 5 on 6 
* de agosto O vapor pa= 
quete francez — VI 
o LE DE SANTOS—, 
rs de 1:500 toneladas, 
que sahirá para os portos acima depois da indis- 
pensavel demora n'aquelle porto. 
Recebe carga e passageiros, para 0s quaes tem 
excellentes acommodações. 
Fornece-se vinho aos passageiros de 3.º classe. 
Dão-se todos os esclarecimentos no escriptorio 
dos agentes Pereiras & La Roeque, rua dos Ca- 
pellistas, 120, 2.º andar, Lisboa, e no Porto, em 
casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofei- 


ta, 298, | (2476) 
Bristol 


(rea O vapor inglez — 
pm RIO LIMA—, capitão 
2 “e James Teulon, & sahir 
no dia 4 ou 5 de agosto. 

Para carga e pas- 
gageiros tracta-se com 
rua dos Ingleres, 1.º 

7 (3633) 


andar. 


Malmo & Riga 


“O brigue russo — PORTO PÃ- 


FACA CKET-—, capitão J. C. Schefiler, sa- 
Rem” hirá com toda a brevidade. 
Eles di? Para carga tracta-so com 08 con- 


riós Glama & Leite, rua do Almada 


| (3580) 
Londres 


Sahirá sem demora a barca porta- 
tugueza—ALEGRIA—, Para carga 
E” tracta-se com H. Kendall, rua 
= dos Inglezes, 42. (3488 


signata 
n.º 90, 1.º andar. 


des Londres 


“A escuna—ANNA-—, capitão UÍ- 
EN feres, está 4 carga para sahir no dia | 
ARA» 8 dé agosto. Recebe carga. 


| 7 (9715) 
Agente no Porto, Guilherme €. Tait, rua dos Inglezes, 23. ' à | - 
E este veloz paquete o destinado a sahir de Lisbos em 13 de agosto para os portos do Brazil € Bristol 

Rio da Prata. : (3651) j 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR DO PAGIFIGO 


ip NE ir pá 


à esleota hollandeza — MARIA 
REIFINA—, capitão C. de Groot, 
ectá á carga para eahir com brevi- 


Sia dade. 
Para carga e passagens trasta-se com 05 Con- 
signatarios Cartos Coverley & 
Reboleira n.º 55, 1.º andar. : 


AVISO 
Rio de Janeiro 


C.", rus da 
3033) 


nascente, norte e sul com o caminho publico, e do, exe =º D. Manoel de Naronha Menezes e mulher, 
pt com os herdeiros de Rosa do Caetano, ava-|vai arrematar seno dia 8 do proximosgosto peran- 
iado em 325000 réia. | te,o juizo de direito da comarca de Villa Real a 

6.2 A tapada da Pedra Salgada, terra de mat- | quinta da Nova Prelada, e suas pertenças, sita na 
to, pinheiros o carvalhos; que confronta do nas-=| freguezia de Abbaças, & qual se compõe de boa e 
cente, norte e sul com caminhos, e do poente com | espaçosa casa de habitação, grande armazem com 
herdeiros de José Fernandes da Cunha, avaliada | bons toneis e mais accessorios, lugares, cardenhos, 
em 17035000 réis. casa de tulhas, engenho de szeite, alambique, ex 

7.º Outra leira de matto no mesmo: sitio da | cellentes terras de vinho e de pão, com agua de 
Pedra Salgada, chamada do «Mirante», que con-| rega lima, magnifica agua de bica ao pé de ensa, 
fronta do nascente e poente com o caminho publi. | bons pomares e grandes mattas que podem render 


exer D, Manoel de Noronha Menezes, e mulber, 
vai arrematar-ge no dia 10 de agosto proximo pe- 
ranto o juizo de direito da comarca do Pezo da Re- 
goa n quinta da Fonte do Milho, sita na freguezia 
de Poiares, junto às quintas dos Penetras, defronte 
de Galafura, a qual se compõe de casas para casei- 
ros, armazem, bons Iagares, cardenhos e mais per- 
tenças, e de excellentes terras de vinho de exporta- 
ção. Mais se arrematará uma vinha sita na fregue- 
gia de Santa Martha, assim como alguns fóros de 


que o casal é senhorio directo. Estas propriedades | 


ontevideu, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Arica, Islay e Callão 
CARREIRA SEMANAL 
PARA PERNAMBUCO E BAHIA 
CARREIRA QUINZENAL 


Para o Rio de J aneiro, M 


208 Snrg. passageiros legalisarem suas passagens 
ge Pereira 
n.º 99. 


co, da sul com Francisco Pinto de Souza e do norto | Annualmente 8003000 réis. 


com Anna Alves, avaliada em 753000 réis. 


8 Uma leira de terra lavradia chamada o|e se arrematarão sobre o preço das avaliuções do 
«Talho», sita na Ribeira de Sá, que confronta do | inventario. 


nascente com Anna Alves, poente com Francisco 


Faria, norte com Manoel Francisco Gomes e do sul | em propriedades sitas na dita freguezia de Abba- 


com o rego das aguas fluviaes; avaliada em 635000 
réis. 


9,* Outra leira de terra lavradia chamada a] 
«Leira Grande», na mesma Ribeira de Sá, que | 
confronta do nascente com Vicente Pinto de Souza, | 


do norte e poente com os herdeiros de Domingos 


Ayres e do sul com Rodrigo de Souza Gomes, ava-| 


liada em 6335000 réis. 
10.º E a leira da Nogueirs, terra lavradia com 


seu cabeceiro de matto e arvores de vinho, que | 


confronta do nascente com Joaquim da Costa Ra- 
mos, do norte com Mancel Marques, poente com o 
Campo Bello e do sul em ponta aguda, avaliada em 
845000 réis. 

Os encargos ,que constam do precatorio, são os 
seguintes: 

À casa pelo terreno em que se acha edificada 
à leira do Talho na Ribeira de Sá, e outra leira 
de matto na Pedra Salgada de Cima, tem o dominio 
de 5—um e a pensão aunual de meio alqueire de 
trigo, meio dito de milho e meio dito de centeio (ou 
os litros correspondentes), que se paga a Gaspar 
Carfoso, tendo tambem a casa a reserva de Anna 
Dius da Silva, de a usofruir em quanto viva. 

A cortinha de terra lavradia, com o Souto dos 


Castanheiros, tem o domivio de 40—um e a pensão | 


annual de 18 alqueires de milho, 4 ditos de trigo 
3 ditos de centeio, 3 ditos de cevada e um e meio 
de pão meado (on os litros correspondentes), 3 col- 
meiros de palha, um savel e meia gallinha, que se 
paga ao barão de Ancede. 

' A outra loira de matto da Pedra Salgada de. 
Baixo, a leira de terra lavradia chamada das Ca- 
breiras e a outra leira chamada da Fonte Cova, 
tem o dominio de 5—um, e sem pensão. 

A loira de terra lavradia chamada a «Leira 
Grande», e a outra leira chamada da «Nogueira», 
sita à Ribeira de Sá, tem o dominio de 20—um, 
bem como a pensão annual de 3 alqueires e ums 
quarta de milho (ou os litros correspondentes), e 
meia gallinha que se paga ao ÁAlão. 

E o campo chamado do «Gromião» tem o do- 


minio de 5—um e a pensão annual de 1 e meio al-| 


queire de milho e centeio (ou os litros correspon- 
dentes), quo se paga ao conego Constantino Alves 
do Valle; este campo tem mais a reserva dos ron- 
dimentos em favor de D. Rita Miquelina de Mou- 
ra, em quanto viva. 

Todos os referidos bens conjunctamente com 
outro campo chamado a «Ternabilha», e que não 
entra na penhora e louvação, estio mais obrigados 
à reserva annual de 20 alqueires de milbo, 2 ditos 
de feijão, 2? e meio de tenteio (ou os litros corres: 
pense); 3 arrobas (ou og kilos correspondentes 

e carne de porco, 63000 réis em dinheiro, 2 carros 
de lenha e liberdade de colher hortaliça e fructa. 
dos bens, em favor de Anna Dias da Silva, viuva, 
o que tudo já se acha avaliando no respectivo in- 
ventario. E à mesma arrematação se ha-de proce- 
der por virtude do precatorio extrahido da execu- 
ção que José Lopes, da freguezis de Campanhã, 
move contra Francisco José da Silva, como tutor 
de seu filho Joaquim, da freguezia de Oliveira do 
Douro, e o curador do menor o dr. Carvalho Re- 
bello, pelo juizo do direito da 3.º vara, escrivão Bil 
va Guimarães, o da praça é escrivão Montenegro, 


| (3706) 
LOJA. 


m LUGA-SE uma com duas frentes uma para a 
A rua do Corônel Pacheco e outra para a tra- 
vessa de Cedofeita: falla-se na mesma casa n.º 1, 

(3708) 


FFERECE-SE uma criada nova para fazer 
O companhia a qualquer senhora, ou para ama 
(B716) 


Excellentes tremoços do Algarve 


ENDEM.-SE por atacado e a retalho, a preço 
W reduzido, na praça de Santa Thereza n.º 46. 


(3702) 


secca. Dá conhecimento. Rua Chã, 101. 


| AS n'esta cidade F. Guillen, onde vem 


Todas estas propriedades são livres e allodises | ço das avaliações do inventario. (3604) 


Mais se arrematarão brestantes fóros, impostos 
Contra fogo 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE 
AGENTES NO PORTO 
A. J. SHORE & C.º 
23 —- Rua dos Inglezes, ?.º andar 
(8575) 


DD da rua de Miragaya n.º 60 
um cio perdigueiro, côr de sarngoça, peito 
branco malhado; dá pelo nome de DANUBIO. Le- 


ças e outras limitrophes, o dos quses o casal é se- 
nhorio directo. (3603) | 


Vernizes superiores para casas € 
carruagens 


Unico e grande deposito dos acredi- 
tados fabricantes 


- DE LONDRES 
A, JJ. SHORE & €, 
23 — RUA DOS INGLEZES — 23 
1º andar—Porto (3574) 
LUGA-SE do 5. Miguel em diante no caes dos 
A Guindaes proximo à praça do peixe dous gran: 
des Balões proprios para cereaes ou feitoria de fru- 


ctas para embarque; quem os pertender falle no 
caes da Ribeira n.º 8. (3611) 


Afinador e constructor de orgãos € 
pianos 


João do Rio Junior, rua de Miragaya, Porto. 
Gratifica-se quem o entregar na mesma rua, € 

protesta-se usar dos meios criminaes contra quem 

o retiver em seu poder. 


LITHOGRAPHIA 


RECISA-SE de um official estampador e que 
- este saiba bem transportar qualquer trabalho 
por mais dificil que elle seja: a pessoa que se jul- 


Ribeira 


ao enr. Joaquim da Cunha Neves, caes da 
n.º 41. (3197) 


fixar a sua residencia, promptificando-se a| 
executar qualquer concerto com segurança e per- 
feição. Póde ser procurado na rua Formosa n.º ENDE-SE um em muito bom estado. Bandei- 
212 —Porto, | (8662) 


rinha n.º 46. (3504) 


AVISO AOS TRABALHADORES DE QUALQUER NACIONALIDADE 


A empreza da estrada de ferro de Macahé o Campos convida trabalhadores com o salario de 258000 
réis por dia, moeda correnteno Brazil. No fim de 3 mezes augmento de salario aos que o merece: 
rem e a esses um abono ás suss familias em Portugal, de 203000 réis fórtes por mez: prehenchidos os 
tres mezes podem acceitar o melhor partido que se lhes offerecer. A empreza garante a passagem até 
Macrhé, via Rio de Janeiro. Os mais esclarecimentos no Porto, rua dos Inglezes n.º 68e 70, 1.º an- 
dar, com os agentes da empresa 


PHOTOGRAPHIA FRANCEZA 


RUA DE SANTA CATHARINA, 247 
PORTO 


Phaeton Inglez 


Joaquim Duarte de Mattos d& Filho. 


| 
1) PROPRIETARIO d'esta photographia 

melhoramentos que os progressos modernos da arto recommendam para o bom desempenho do 
serviço confiado a estas oflicinas, se acha habilitadissimo para tirar retratos em todos os tamanhos e 


zósto, desde o preço de 500 réis para cima, todos os dias desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde | 


Os retratos que não ficarem á vontade não serão pagos. (1409) 


AGUAS ALCALINO-GAZOSAS 


(VILLA POUCA DE AGUIAR) 
STAS aguas, que a experiencia e os homens entendidos teem mostrado serem das mais importantes 
não só do paiz como da Europa, pelos seus principios mineralisadores e effeitos therapeuticos, mani- 


ulceras e muitas outras. : 
Encontram-se à venda, no mais perfeito estado de conservação e pureza, em garrafas azues de 300 


indicativos das suas qualidades, procedencia e maneira de as applicar, nos seguintes depositos: 
Porto—José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, rua de Santo Antonio n.º 28, 
Braga—Pharmacias Lima e Álvim. 

Guimarics—Pharmacia Martina. 

Regoa—Escriptorio de tabacos de Santa Apolonia. 

Penafiel —Pharmacia Miranda, 

Favaios—Pharmacia Sampaio. 

Taboaço—P harmacia Baptista de Souza. 

E em todas as terras principaes do reino, 


gão livrea e allodiaes e po arrematarão sobre o pre- | 


Companhia de seguros de vidas e 


vaya ao pescoço uma coleira de metal com o nome | 
(3632) | 
gar habilitada póde mandar as suas condições so] 


gor. Manoel Gomes Mendes. n& rua do Bom Jesus| 
[n.º 46, 1.º andar, em Pernambuco, ou n'esta cidade | 


(8630) | 


previne 08 seus numerosos amigos que tendo concluido oe | 


festados nas diferentes molestias em que hão sido applicadas com maxima vantagem, tornam-se princi- | E 
palmente recommendadas para as enfermidades do estomago, bexiga, figado, pelle, inflammações de olhos, | “* 


grammas, que, para evitar contrafacção, teem em relêvo os nomes das aguas e da empreza, com rotulos | 


| destino, 
| Correio.n.* 117, defronte da fonte dos Forros Ve- 
(134) . (1470) 


TODAS AS TERÇAS-FEIRAS SAMIRÁ DE LISBOA UM PAQUETE | 


PERNAMBUCO E BAHIA... 408000: see aTodiio 
RIO DE JANEIRO ,..,.... 458000 » UR. 
Caminho de ferro até Lisboa—GRATIS 
Todos os mais esclarecimentos prestam-ge nas agencias. 
"* LISBOA—-Caes do Sodré n.º 64.—H, Pimto Basto & €.* 


PORTO—Rua da Reboleira n.º 15-—-Yansco Ferreira Plnto Basto. 
E nas mais terras onde a companhia tem agentes. 


Preços das passagens 


PROGRESSO MARITIMO DO PORTO . 
EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


* ENTRE PORTUGAL E O BRAZIL 
Para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com erxecala por S, Vicente 


VAPORES PORTUGUEZES 


e a -—. 
q 1 miu 
m Es 


1.º CLASSE (A 100 NO LLOYDS) 
Commandante J. J. Rodrigues Contente 
Sahirá deste porto para os portos acima no dia 6 de agosto 


Este vapor, construido nas melhores condições, com especialidade para poder entrar e sahir a bar- 
ra d'este porto, offerece, além das excellentes commodidades para os enrs. passageiros de todas as clas- 
ses, a vantagem de sahirem d'aqui directamente para os portos acima mencionados, evitando-lhes o in- 
commodo de irem a Lisboa,e de fazerem a menor despeza. à 


A comida será abundarte e variada, feita por cosinheiros portuguezes, servindo-se vinho de meza. 


escolhido no Douro, acs pamageiros de todas as classes, sem augmento de preço das passagens. 
Tambem tem botica homcsopathica para aquelles sore. passageiros que porventura precisera medi- 
| CAT-BC. 
Os passageiros de 3.º classe teem cama, roupas, louças e utensilios de meza. 


Para o resto da carga 6 passageiros podem dirigir-se ao escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes 


* Porto, 29 de julho de 1878. | Henrique Kendal, RR 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO AVAPOR 


| ENTRE : 
HAMBURGO E A AMERICA DO SUL 


Carreira quinzenal de paquetes allemães para o Brazil e Rio da Prata 
SAHIDAS DE LISBOA EM 12 E 26 DE CADA MEZ 
Para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
Em 12 de agosto o paquete— ARGENTINA 
Em 12 de setembro o paquete—VALPARAIZO 
Para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Em 26 de agosto o paquete — RIO 
Em 26 de setembro o paquete—-BAHIA 


PASSAGEM NA 3.º CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


| 358000 RÉIS 


NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


et E Nos vapores d'esta companhia encontram os sors. passageiros os me- 
PIE usar? lhores commodos e excellente tractamento. 
a Para carga e passageiros tracta-se em Lisboa com Ernesto George, rua 
do Ferregial de Cima n.º 4, e no Porto com 


A. Miller & €.º 
(3665) 


| Rua dos Inglezes n.º 73. ” 
ara o Brazil | Paquetes para o Brazil 
) dm di Os passageiros que 


 Beccbem-so proca 

geiros para seguirem ê quizerem seguir para 
vingem nos mesmos, 
cor 4 faculdade de pa- 
garem as suas pesto 
A at ia main eng nos portos do seu 
Tracta-se com Bonres Irmãos, mo largo do 


pm PULR ea em 

nã Code aliçk é PER 

Pa = qb ms bafo 
- 


Paquetes p 


+ 
as 
“Bate e PE ara o 
LE AE to 
eo e A 


» 
E 


reira, e pretenderem 


| eegens, podem conseguil-o por intervenção de Jogé 
E Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes n.º 70. 
08. 


(3595) 


|& C., praça de Santa Thereze n.º 4. 


os portos do Brazil do Muro n.º 
nos paquetes da ear- 


pagar alli as suas pas-' 


PYPOGRAPHIA DO COMBIBRCIO DO PORTO 
(3627) | 


- “ 
Rio de Janeiro 
E O brigue portuguez—JUDITH— 
segue com brevidade: recebe carga e 
passageiros. Tracta-se com Antunes 
= Junior & Senna, no largo de 8. João 
Novo n.º 6, 1.º andar. (3489). 


AVISO 


- Pernambuco 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 
pr O. brigue — RECIFE — acha-se 


a o 
mes am Da 


Aw prompto & seguir o seu destino; ainda 
Ra” recebe alguma carga. Pede-se aog 

Mai. enro. carregadores a entrega de seua 
conhecimentos. Tracta-ge com Santos & Rodrigues, 
rua das Flores n.º 6, 1.º andar. (8132) 


Pernambuco 
O PRIMEIRO A SAHIR 


O brigue — TRIUMPHO —, vai 
gabir com muita brevidade. Ainda 
recebe carga e passageiros a pagarem 
; n'este ou n'aquelloe porto, para og 


| quaes offerece excelente tractamento e commodos, 
| e beliches para os snrs. passageiros de prôa. Tra- 


eta-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
(2750) 


* 
Bahia | 
Sabirá com pouca demora a bar- 
im». ca—MARIA & AMELIA —, que re- 
credo cebe a carga e passageiros que se 
JE tractar com o caixa Manoel José da 
Costa Lobo, na rua das Taypas n.º 5. (3553) 


Pará 
A barea — LINDA PALMEIRA, 
— capitão Rocha Primo, vai sahir 
por estes dias impreterivelmente. Ro- 
ga-se a0B BNIB. carregadores o favor 
seus conhecimentos e aos snrs. pas- 
sageiros legalisarem suas passagens com Antonio 
José Martins & C.*, rua das Flores, 51. (3104) 
Pará 
| A barca — LIGEIRA—, de 1.º 


À + - clasee, capitão F. A. Alberto, vai ga- 
ab” hir de Lisboa com a maior brevidade, 


Pará 
e ARES A barea — ADELAIDE-, capi- 
pedra tão Clemente José Rodrigues, vai. 
Remy sahir com muita brevidade. hRecebe 
CMS carga e conduz passageiros & pegar 
aqui ou no Pará. Caixas Leite & Rocha, TICO 
1. ( 


Caminha 

O histe — RESUSCITADO —sa- 
he no dia 5 de agosto: quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se aos 
» despachantes Gomes & C.º, em Cima 
132 e 133. (3654) 


anda 


Responsavef É. S. tisrqueja 


1)R. Gus do Fera (A 


